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'In «levem conservar a inda 

ssão di ' vim muRiiific.o estu-

da lavra «le . loão Kiheiro, |>u-

"fto nesta tolha em quatro arti-

sueciMeivoe. eiu fins de março 

iimo passado. sobre o visconde 

Taunay. -lá antes havíamos 

l iu.do outro longo trabalho ilo 

inedo de l ' a iva sobre nqucl le 

uúiente compatr io ta , cuja 

i .sperada tios produz como 

espasmo de assombro. 

; i..- dias, a n vista litteraria 

i ,„/ do Cuwiihicío, eseripta 

Veríssimo. necupuva duas 

eiitrelinhadiis do grande 

,ii ;i critica do JMiuiu, 
i-iiia no romancista «jue 

I n , - - Uri». 

o aeiloa le fo l ido acha 

•'.ides ei-solleiaes. tpie C0I1-

. sua opin ião. a poiso-

• •• d<> i titiie ute f inado : o 

i|. iri-iiin. o seu iiberalis-

i, - ,i i spii ito de |il'OpilgaU* 

>>ii o admira ilie nas ubraa 

. .ide m r.-na e o lvmpiea . 

i;,.i -.,ii^mos bem se pu-

. patr:a. |i"la arte ou 

.li verdadeiro méri to , 

j •>< i.nloi.-x» ao mesmo 

i y i|e T a u n a v . em 
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do l iberal ismo espalhafatoso e fin-

g i do dos primeiros iictos do actua l 

regi inen. Nem a va idade natura l 

do polít ico que vê reduzidas a de 

cretoB as idéas pelas qunes se ba-

teu. nem o mov imen to espontâneo 

e vehemc-nte de í-yinpatliia que im 

pelle o p iopagand is ta a abraçar a 

q uem Kie abraça t ambém as idéas 

n e n l A m a ilessas forças poude 

d«-viar Taunay de sua f idel idade 

cavalheiresca tio Impér io e ;i Fa-

mí l ia imper ia l . 

Killio de nobres franceues que 

em ig ra ram jmra o Brasil no t empo 

de D . J o ã o V I . Alfredo d Ksera-

gnol le Taunay mostrava na pliy-

sionotnia aberta e serena, na côr 

clara e nos cahellos louros, aquel le 

•jiló de asp i iação indefinivel e de 

identidade dos francos, soldados 

ile Clovis ou de Meroveu, que n ão 

vo l tavam dos combates onde pere-

c iam os chefes. 

S ó 1'uvis de Chavannc f , nas te-

las históricas que decoram o 1'an-i 

theon. nos retraça, coiji ittna sensi-

bi l idade luystieu. cnciiE fÍRUt ite som-

pre alvas de soldados j ama is macu-

lados pela poeira dos prelios, nos 

quaes o sangue rorante das feri-

is c antes longa f lannnula de pur-

pura , que lhes enfeita, como orna-

to cusqui lho. o traje de guerra . 

Tau i i . n nasceu em -J-J de feve-

iro de Não era. pois. pli.v-

camente . uni velho. Apesar d o 

ofli-intento de <lial;etes. que o tor-

turava nos últ imos tempos, vivia 

ni plena act iv idade intel lectual . 

ão lhe |iassava despercebido o me-

nor trabalhoi j i ie toea ísode ]>orto 

ousas ]iatiias. Disto são testemu-

ulias os leitores desta fo lha, onde 

or tantas ve/es br i lharam os es-

riptos i lo nos-"j saudoso compa-

triota. 

A l i ! como nos poi\i a penna no 

dicar-llie esta deri i ideira liomc-

geni '. 

( l lioiiu in cuja \ ida litterat ia t ão 

do começou com as .V' im <!< 

hi'ia ( |m;si : a l i ' h i w l n i ' " / . "-
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Haverá a inda neste vallc de la-

gr imas pessoa i ngênua , ao pon 

to de caliir em nnlu <lu liijariuí 
1'ois ha, meus senhores, desses 

papalvos, que . sem mais nem me-

nos. confiam a finorios determinada 

quant ia , em troca de um pacote 

de contos. . . do v igár io . 

\hi está mais um pav» a galeria 

dos to los ,—o que ante-honte in . 

tendo chegado do inte i ior . deposi-

tou em mão de dous refinadissiinos 

tratantes 1:154$, em troca de pa-

lieis sujos. 

K' verdade que os outros papeis, 

os que o governo republ icano põe 

todos os dias em circulação, n ão 

são mu i to limpos: mas. cn i f im, 

quem é que os rejeita, sobretudo 

nesta quadra em que eu . tu. el le. . . 

nós todos nos queixamos dos tem-

pos bicudos? 

N ã o fosse essa sède insaciavel 

de d inheiro , e os dons üajos não 

U-iiaiii «m^ii/.upaUo o sr. 1'llltO. 

nein este quem sabe V teria ca-

bido ni'. armadi lha . 

K lii foi o homem queixar-se na 

Policia, ao delegado, que vai con-

vidar todos os gatunos d e S . Pau lo 

a compa l ' c e r em tia Repar t ição , 

afim de descobrir os dous passa-

dores. . . 

Kmqua i i to os l a i a ; i ) s não acce-

deni ao ainavi I convit i ' da a tetori-

dade . o sr. 1'iiuo n ã o i u outro 

remédio senão deplotar a sorte. 

o deixou sem um v in tém e 

sem o d inheiro dn . lueão. do Ku-

nio Leite e do J o ã o Kosa. 

Chorai* tai i i l ivm. meu.-- sonísi»! ••• 

is de 

foi o sr. C in to 

l ado de l o 

o vosso rico cobriuho '. ü"\' 

vel-o. aao i . i . í i uni « í u l o . 
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1'ondo-se em eani|io, afim de 

saber o «pie havia do verdade no 

boato propalado, um dos nossos 

irjinrtPin procedeu a diversas inda-

gações, chegando ao conhecimento 

«le que se tratava de Adel ino Ho-

lemherg, cn ipregado* la casa l ín lo-

vallio Lopes & ( ' . , esfetbelecida á 

ladeira «Io Falcão. 

Procurado pelo nosso repórter, o 

sr. Manoel Lopes da Si lva, soeio 

da referida f irma, declarou <|ue ha-

via recebido aviso de que Adel ino 

Kolemberg pretendia uigir para a 

Kuropa, tendo-se mun ido para isso 

do necessário passaporte. 

<íue, t ratando de, verificar a exa-

etidão desse aviso, dirigiu-se ii 

Hepart ição Central , onde foi infor-

mado «Io oceorrido. não sentindo. 

]iorém, o menor abalo, pois confia-

va p lenamente na lealdade de Ko-

lemberg. que sabia essar no inte-

rior. de onde j á hav ia eseripto á 

casa em data de ik do corrente. 

Disse mais que Kolemberg não 

faria m.\ «lerio do íivoin- : *-••• 

ile fazer uma viagem á J í u lopu . 

para o que dispõe <'e recursos 

projirios, tendo um saldo na caixa 

da casa. 

A noticia de «pie sr tratava era. 

portanto, interaiuenle falsa, j á 

los motivos expostos, já pela 

circumstancia de tei Holeinberg 

traiisuiittido de D ' «® lva« lo uni 

te legt i imma. con imun i ' ando sua 

próxima chegada a est.i capital. 

l l on tem. com eftVMto. chegou n 

sr. Lo leu ibe ig . que nos procurou 

ii noite, protestando, pfcr sua vez. 

contra as injusta* -u:-j»vi.ias d " que 

foi vict i iua. 
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Cont inuou ainda hontem o in-

quérito sobre o fabrico e passagem 

«le notas falsas, cujas dil igencias 

foram, na tarde «le terça-feira, 

iniciadas pelo «Ir. Bonifácio Cout i-

nho. 2 . " delegado auxi l iar . 

Foi suhmeUido a novo interro-

gatorio o preso Francisco Npel-

fa. que confessou agora ter-lhe 

Francisco Pardini , ha cerca de Kl 

dias, mais ou menos, contado o 

que se passara «lias antes eatre 

elle e um indivíduo desconhecido, 

que encontrara n a casa eomniercial 

pertencente a lü i i seppe Martinelli 

sobre a venda «le g rande «pianti-

dade de notas. 

C o m o Pardini lhe dissesse «pie 

deixava ile effoctuar a compra por 

falta de dinheiro, o «leclarante o 

encorajou, então, a proseguir nas 

negociações, prometiendo-liie ar-

ranjar a importaucia precisa, me-

diante' a venda «le notas-reclatnes 

Ui,!y. 
Foram interrogadas mais algu-

mas testesmuiihas. sem «|ueosseus 

depoimentos viessem esclarecer as 

di l igencias da policia. 

l-intie eilas. uma senhora de no-

me Mathi ldc de Mont"-Pagano. cu-

nhada de Antonio Hraui ischweig. 

proprietário da l i thographia. «leela-

rando «pie o mesmo se acha desde 

terça-feira > ni v iagem para o in-

terior d o Fstado. d"Vi ndo regressar 

hoje ou amanhã a esta capital. 

Disse também que o estabeleci-

mento não é «le propriedade «le 

Hraun-chwvig. mais d»' um i rmão 

" igai io. actualm<*nte 

:a il ltidill. 

i t inell i continíia aiti-

Se t iver sido este o mot ivo do 

referido neto, a i nda lia no citado 

decreto mu i ta cousa que deva ser 

considerada lettra morta, por at-

tentar contra a irrel igiosidade do 

sr. secretario do Interior* 

F m manifestações de superiorida-

de de espirito n ã o se «leve ficar 

em meio caminho. 

O sr. secretario do Interior mo-

lhe, pois, de novo a penna icono-

clasta e torne o decreto de n. .*1H2 

de perfeito accordo com suas con-

vicções. 

Ou bem que wmos, ou bem que 

não >•(>11tm. 
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ttei ti-M* M< rltW i Clldii.fi"'. 

I" 

n«l«i \í'i »tii> louv«ve, 

.1/. • • -

i«t!.id«i 

«iu. « • 

•.'iil .ir» 

i o ioade l l " l i lli»ll»'- HHl l t do 

l|i\|lll ItiUllM lll ll«.» flllHII ll»»»" I' 

<ll»'IUv tO» C 'I l i * «'ll' l * " l l llll' 

i iiiidu i « m m u îi i.*l«»i«%.'««» i t 

H« t lva , 

A fiHm*! m*i .Â 

A 1' tnpi ' "a N i i i i ' 1 I l .d .nUi i . 

»ta 1'MimIi )ii i ! '« i i ' I ii ii « " I • 

< ieuhi* n» i •• il'"-»" ' I . ivi«mal 

reiiiani •* «l« •luh i' ' i'i«l«'i" . 

A - l«'itoiii» m"i i i i i i '* iKi.»ui«" .1 

filhl i mH'. 

P>tii diwti iluiHi» •• ii I < «I i ' ' 
il» »ta i-. pi lai . ihm lplill»'t1l't i " 

«lo 
l l rr . |{"niatiiin Muttu, m i 

Hi|i ' . t " i«« - f c i i " | u « t ' u 

hont»-m a " 

I 

H ru i i i l d n l ' " t t liat 

i|i l.'j!rt«l" iWxMial-. «• n u " «I* !«' 

purntH i « «Ultra um e<»nlt"ei'l«i nu m 

IimiiH» nMnHr i i imi i <1I»'IH>. v w « I«*I 

! hIh iim^MÇfld" «le a'jc»"«'"««' «"'"-" 

rnnl in i iHwe M sfifiu at 

i.ip " p" i i .n i « liu* -

e l d i l i i " «pi' mu "Mi-

ii i ipoiti i i it" «.i«u » i im 

pi iça lia Viu » l"rapp 

t '«• i» co ,' | 

«•iiiMiu: u r i ti* 

pii nado ib 

tiii-iciiil d«*s'it . 

i u do. :• v í tnd" «tu f ' i i |hh|i.| ( im 

Vi» II cobli l l '1.1 i lll|i«ll tillH .11 l l " 

nitiii «!« 1K«i cohti f dl 11 m. 

Ae. »••».. • iiiou-M' iniii" qu«' «i "iii-

i i . p I i l" Itlfli I lillb.l-M IhUlIHlo ll* 

lltll |Mis«|ip«mi' (MUI» 'I l á ' l " l " - " 

|II« «|i ceit«i modo t« iu. mi ÍIIN< i« 

f imi l «i p lano «p»< w liu m u i l u i i u , 

ib> ijnliM a l inda |iluiin*« iii l«-

Miiulo «» p i odee l " «'as mbn»H\af 

i l " que M«t«Yii « III a u e g a d " 

K. c imo . e«uii «^*«"1«'. n w Ipu«I«I 
d " \i ijai pelo ilit"i nu «Io l >t.n|o. 

o M' l«ndo ' m p r i ^ u l " d u m »wn|«o 

suirn u ilt" pata q u " neiu» )»• «•<"*• 

feiM^iii HHiwhmmIi» «I«I i a»o do pns 

ou|Hiilc. »«>iniindi» •e-lli»* lai i l imu 

mi|KH|u o lea l iwvl io cm 

C f V O f t) CAUHI VAP • 'l'« 
|«l 4. I i irtri l» PMMkH* » » « » l ' « " 
tnty l i ' » m«BÍ. If, w •«••rt int i ' » . »•" n -
ck . ..«Ir ««'-Ith i o» 1*^. 
Iitn I . Min |.'"n.»i»í«". 11 
« lnfMwt. » MiilU, » M M I n f f i l I m H M 
4.1 - iihHitl«< im»-'' n t iiHW I » . " 
•imiIm, l l l * 4» l n n n r m i 4* 

Mu |.»ii«.|i' r»l>r.i««i ,m 

A »i 4 Ihuii» «In mnn lK de bmi 

tem. a!l« "ii « ui Mot> dn« • o i m 

ii i v m u 'e«nu»'!ihi>t À«t iu i i " I n ' ' 

iii.iih«s Huinwi i multi» «ini»»!»!'*» |nt 

I"||«|«* lll vido «e «iiimI.HM**» «pu 

rmu l iavam 

lH»ma ii iUMFiiaán w®p}«l«'t»* u 

noiti" ligiido ti muito* h« «d» 

menti»* t"n«l" «"do u m mieia 

tlorc* da e r r m i l " Ho l i j^ i * d»4 Ai 

t»« c Olfiiiios do C * t « | M « « c J « 

O s v o l B n t s r i o s d * i r o r t e 

1 s.-fve-lies. 
1111 ' I 

iii «l.it.i d' 

ii«l«'iit'.' ( tu 

Fe hontem 

d de Itaqie 1 

Iil . UlllilO i . 

• jll 

nr><> 

11 liteil SUiv id.il 

mpoi l . i i i l ' li./.' adi i 

I . Jui.ql i i l l l Jo»é Ma 

-.olli; Io tu "-Iil >«11111. 

1'illl \ il t l ld" «Ia i i is.' acflti 

; todo- üCiibii inha. I lão ea. 

:raml ' ' adu.irhv1** 

a i " / i . 

i» sr. MaV. «st« \'« 

• I t im.is : i iie(loil liH 

l«l"liOlu i l .o lltll 

i ato. iii. ». Iu c i i c i i d ' 

i us l l"goc o». . i ou 

O l l en t " 

Ill,lp4 lllil«l'i»'. 

Il i t"iu|n»* «|tu* r>»' 

n l. i iu le viu i • i"-ti.mio 

i i i i i» | ei. «lie,. • d« t«"' 

l i qil.l l l l i i d ' • V nm«li', 'éi« ll.i«« 

l e i < « 1 1 1 di-»' .mçai p"i um itn.-

iii' utii : li««tit< «ti. n ão t i . J " " qu 

titti r ul I'. ia li«/' i «' »«' p 

liu litu «b i «.l imo.. !iiiiç«iii nau 

d. u m MM>h« i , di»| .o.il ido ii 

It io nu i m , i d o 

laclos «b -T.i 1: 

» m i-"ii«li..«i 

mu a s ir o u 

l i lMador «ipi 

|edous ,teu«i 

ii i ih.indo 

cuiii' va iam i fie: 

«In d . 

r> .1 

F«'. i 

iu i to 

l l l . . 

*il\a. 

• t,id«l e «b l'le| 

du t i i-noin i o d a . 

«» d«* K l " ' tã«i l ' n 

i |:> tnnu l i uu «!• v' 

•li Ao 'i > iBdl» p i o 

fr»it«i Mm» ia I m o m>i• • i*. 

IWWllili Mi liir j-i I» w u l l " •'»• " 

liu» Ati lou o f i '«> n«> H " d " 

ir*. 

• i 

«t i» 

i l 

D e c r c t c d c i o ^ - a d o 

O « I it i it n do ln«'*i*«*! »• 

,-'i|u . i|" ii»»i i » ' • d* " " i 

ii d«« i« to H»' n . "*» d»' .i d» « 

ti m«-iu d " IM*:. n u " i w i dei.» «< 

iilo M n * t « i tK âo a f ii eatew 

«li i j.'* «!«' n i t f im 

I , I " tu i-»iulu » «le n h»>totla d«» 

mi» d»- p M d.* UH-.i nm> «'«mi i 

ttitço «I»* p' iinn n v«m"U a i o»i«il 

ImKAh «Io lmp"ii«» mi«» " ' t tdo f»H 

tmu. pntii Hltt lMIbul H> »iil«< i»'" 

nu toi tdu«te su|i«'iior du M« |H»Wt«'ii 

plOi*'llll de PtHIll m«»*lo. tl lll I l ido 

d " um Mmpl"s dtH-r"!" 

t l l « M n fui* Hr fmr »,««Hli<roH 

porem a rarO»*» d»: i»lti r»»nvi> 

lie n« ia H ü í i h» . o N i » m> deu 

CIMM O SI. MH fUMt * d«» 1*1*1 im 

um". i * tund« i n m nttlrmam a t u i 

•mi virliul»* d»* partú.nlai imft«fH»*i 

*t-t < * Ê Ê f • rMttt l àtholiei». p.oc 

« U itó jtm^Hti c t i m m » r m l o 

(HumoimHüvfc» H l .ulo. tia 

B i i p » U 

Ao seccionista «los liabmn* es-

creve um paulista : 

«O virtuoso e upostolico D . Al-

varenga, bispo de São Pau lo , ain-

"a se acha no Maranhão , espera 

l inda pelas bailas que virão «le Ho-

a. g u a n d o iis t i v e i ^ r f e ^ r . p o r 

•oi'üi-utiòi, c «omcu i . i governiKlor 

«Io ni>pa«to. O governador , «fite to-

mar posse «lo cargo , avisado pre-

v iamente , conto «'• «le praxe, dará 

providencias paru a recepção 

official com as solemnidades «Io 

ostunii*. Só então é que os nu-

ro.-is dnios amigos e admiradores 

D. Alvarenga se assoeiatn a 

\uctoridade Diocesana para tor-

nar o mui* bri lhante possivel a re-

•peão d o digno Pixlai io Dioce-

1 1 1 0 . 

\'é->e. portanto, que a inda não 

tempo «ie ,-" accemlerem luii i ina 

ias " atacar foguetes, 

i j i l l l l ldo loi tempo. v . ver:i 

ia manifestação «pie se ti/er 

(itanlo .'• eetitllivlo pelos paulistas 

\ i> i . i nd t I>. A lva renga . 

$ » c r « f a r i a $ d * E s t a d o 

INTIiHIOK 
l'ai?niiii;iilii i-Kiiiilsitado*: 
Iii; nos a e. Inilnstiiul ilo São 1'iiulo 
De 11*2 .$1100 m.„iI® tt:7^$i;'lla Ml 

Mii"l -Mellilo, !• r.iOIMIS a 1'. IlilUvhintiil 
& C.; 

Ite SI 18, sendo IniS a Martin.- ét ('., « 
•118 a «'astro .Monde.- & Iniião. 

O sr. w.fi-RtnHo <lo Inturiur oflli ion ás 
Caniai-as Muiili'l|iut's «Io iritcrioi- qui' ilo-
ravanto só soiau attoridiclus as rnquisî õe» 
ile ilrojras qun vierem iicüiiipunimilaH das 
1'cspei'tivns impoitaiifias. 

Vai m.I' onliuifiio no dli-ocfor da Ks-
iola 1'oljtochnli'tt a ijiianlia d" :lii:Ooo$ 
para fazei facc ns di.'s|«.sas da installavao 
definitiva do irabinctu dfi oniíi-nhai ia, nia-
' hiiiisníos (• installavfio da ottlriiia du i ar-
piiiliii-ia «• "onijileniento do (fulilnclo du 
lili.vsica. 

Ao directorio ropulilicano d" fapào 
liOnlto du Paiaiiapaiieiua ilcrliiruu o .-i-, 
secretario do liil.-iior «|iu- im \irtmte do 
uri. ãã. do i'L'P'ulnnii.|it<> d.- l i i'e jamiro, 
não podem mt ion\"itldn.-' em (no po 
iwolar as iwoUik reunidas dii'|iiella villa. 
|"ir sen-iu ellus tón.inl" em numero du.4 
niY.v.j V/i,ini i oiieeuiiios (t inta iiia* d" li-
i i nea ao lento da escola 1'olvt ' ihi i ' a. dr. 
Atalllm \'aii.-. ^ 

foi 1'imei'dida lieen.M de no-,enth dias 
a d. Maria l'ranei. ea d" Arruda rampus, 
proleihora da e.-iola modelo du Itapeli-
ninijii. 

!•].-' i nonieii d o inspe.-tui' niiinieipiil do 
.lamlieiro o r. Joi-é du Andrud" d.t i o,-tu 
< oüev inlias. 

láiirivjueni -i' mediante reidlwi l'ui o 
di:spiirho e.xaiado no ri-iiuerini.-nto du 
d. \nna l-ahel da f'o-ta l'erri.ira. pri.f"--
-1ira d" Mniry-mirim, por m u proi-iiradoi' 
.-i . I.ilieiu Hrauri. pedindo le.-tituiv-ai dos 
doeunii'11111.- "Ulil ipi" o eapi' io .lo ' r y-
ilio d.'ii'o-ta 1'i'rri'ii'a ilii-truiti o .-.-ii pe-
dido d" aposentadoria, romo _'." otili-ial da 
"Xlini ta S"e|' taria d:: In.-lr iceão I'• • I li .t. 

A ili|. . loi iit da Hm'oIu Norniiil para 
informar. !"i o da.-pa'lio profiiilo i li 
i"i|Ueiiiuiiito il" i;iti" Aldr.il, priió - oia 
"'iinipl"iii"rt,'ir1 itlliu du i r reiiitli inlo o 
••"ll d.plon.a "iu I|UU inri-iu ti i n Mippli-
"alite nu-i ido i lll Ĵ -sj r nfio >m I--I. 
. oiiio é.1 \ MT. 

il sr. sei o tario do Inti ii n- oltli io» 
iii 1'ai'iii'it Miiii i|ii! de Ar.u.i" 

lllido d" f"i'ii' •• ii i adi-iit | '. 
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ftio, a a 
KxtrüilUçllo 

O ar . ministro da J u s t i ç a eomrnu-
ou ao proaidonto do Estado de 
« i p o ostar p romu lgada a canvon-
da ex t r a d i ç ã o outra o Bras i l a 

aa PaizeB-Baixos. 

« i o , a e 

DUprnsn ilo serviço» 

O oommandanto do Corpo do Bom-

j bairoa foi auotorisado a d ispensar o» 

aarviços protissioiiae» do «lr. Rodri-

gves San t 'Anna . 

RIO , a a 

Euibsrqnc de inllH«res 

Effbctuar-so-ú, a 1 do fevereiro pro-

S imo, ás dez horas da manhã , no Ar-

senal do Ouorra, o embarque de offt-

eiaes o praças que se dest inam a 

U a t t o Grosso o aos portoa do buL 

R I O , 28 

Caça-torpedcUo >Temerurloi 

A.'s a cia lioras da] m a n h ã do hoje 

• a h i u do porto desta capi ta l o oaça-

torpedeiro hospauhol «Temerário». 

S I O , 20 
Emprofrmlos civis 

O gonorol Argol lo, in tendente «e 
ra l d a Ouorra, apresentou ao reBi>e 
at ivo min is tro uma proposta refaren-

i te a admissão do empregados civis 

R I O 26 

Visconde do Taunny 
O fal lecimento do Viseondo do Tau-

«iay causou profunda improesão no 
. esp i r i to publico, sendo extraordina-
' r i amen t o nvultado o numero de pes 

soas das mais dist inotas classes so-
eiaos que compareceram á cer imonia 
d c enterro, real isada hoje ás 5 horas 
4 n tarde. 

Os j omaes fa?om as ma is honroBas 
««fnroiieias a i i l luatro morto , salien-
fcraba^hos a qua tiaa no tíui-i o^xicc:vi/?p 
r s ndo o próprio n ome e engrandr» 
cendo o do «eu f.aiz, 

R I O , 26 

Cumprimentos 

O eontralmirante Marques Guima-
rães agradeceu ".a pessoa do inspe-
otor do Arsenal <ío Mar i nha , os cum-
pr imen tos que lha foram feitos polo 
Conse lho Naval . 

R I O , 28 

Recepção diplomatlcii 

0 vioconde Lavoa r de Ba in tFor tu-
nado , ministro da F rança , pediu ao 
sr. min is t ro do Exter ior u m a audiên-
cia , q no ainda não foi marcada, para 
apresentar so ao cr. presidento d a 
Repub l i ca . 

K Í O 26 

CiH'm( militares 

0 1 gon.eraes Cantuar ia , Mendes 
Moraes o Soares K"eiva assumiram o 
exercício dos cargos do chefe o sub-
chefe do Ba t ido Ma i o r do Exercito o 
o commaudo do 4 distr icto mi l i tar . 

R I O 38 

Coimnls»ito iio Amazonas 
D e vo'.ta do Es tado do Amazonas, 

ondo eotove om desempenho de uma 
commiBiào d*) governo, regrossou a 
outa capital o coronel Eduardo Bit-
tencourt . 

R I O , 23 

< iilniiia niilll w <!•' IgttassA 

O coronel A lves I . ima part irá bra-

vamen te para a colonia mi l i tar de 

Xfu:t uú, a li m de inepcccional-a. 

R I O , 26 

làiiiirc-tlmo miitiii'l|>a1 

O nr prefeito do Distr icto Fcrieral 
dov? i ; i M " ' | i n 1.11 favor do Banco 
d i It ;?u' lica do B asii uma lettra de 
m i l e quinhentos contos do réis em 
ap / l i e 3, d i t iaadoa ao partamonto 
i - i contas do petsoal da Prefeitura 
i c l s t n a a uoa nu-zes de outubro e no 
v e m b r o 

R I O , 30 

('•napnalila Jard im It.itaniro 
N o dia 28 do corrente entrai á em 

v i g n o novo cori racto celebrado a 
23, com a Companh i a J a rd im Botâ-
nico. 

R i O, 2U 

CriilNd"'.' « tndruda i 

t ) nbsrasrain do ernaador >A't-

• I r i l a i o i n aoh i a iM i do quarta cls te 
,7 Jnaun i>» C1.1 valho o o sub-aiu 

d i n t * . I n . í l ie i* . 

R I O , 80 
ruiu' ' !» 

0 !• irosdo de cambio fechou hole 

* I m u Aa f 7|iB. 

1(10, UH 
TIlHlea |h)IiI|ii>i 

0 1 fundo» * raatlalrns um Londre* 
, . t a t ( * a tsl !|i. 

I I I O, t u 

* KhMm» f a cr. .11».. 

k .Nol i i «» daam< Ha o tr'.a»raB ma 

|. d ca t i 1 l io . J o r n a l do Commer 

•ir»', n i l i i " an ta 1 i>OMli>illdail«' 

i i« 111 « neva oj.a' e 1 ' a "rédito qua 

I r u b a «eme a aii^nav^e i M f t 

r a r l a d * F. . ida •<• Pr re Central ile 

Q'S*I I 

l t ' 9 , W 

r o m a . aa 

JaUtoa p w l l M * 

• L'Oaaervatore l o u a s i , orgam of« 
fiolal do Vatlaano, noticia que B. 8. o 
Papa Le i o X U I oelebrarA em 1000 o 
jubi leu ua i versai. 

ATHEHA8 , 88 

Alada 01 terremotos 

Continuam a faaer.ae aentir violen 
tos tremores da terra na provinoia de 
Cyparissia, dos quass resultou a des-
truição de 5 aldeias. 

b A N T i A o o , ae 

Drimenlldo 

Não tom fundamenta a notloia de 
que. na próxima oonferenoia entre o 
sr. Errasuriz, presidente da Republi-
ca, o o general Jú l io Roca, presiden-
te da Republica Argentina, se trata-
rá da divisão da Bol ivia o do Uraguay 
entre o Chile e a Argentina. 

BUENOS AYRES . 35 

A imprensa e o vlwonde dr Taunny 

A notioia do falleoimonto do vis-
oondo do Taunay causou aqu i doloro-
sa surpresa o provocou manifestaçõos 
de apreço o calorosos elogios, da par-
to da imprensa , á memór i a do notá-
vel h omem de lottras d a Amor i cu do 
Sal. 

N E W Y O R K . 35 

0 governo iiorle-siiierleano o a RepuMirii 

Pbi l lypUa 

D o Wash i n g t o n to legrapham para 
o < N e w Y o r k Hera ld» , commun icando 
ser poBsivol que o governo amorica-
no resj ionda ao ped ido quo llio foi 
d i r ig ido pelo B e c r e t a r i o Agonoi l io re-
la t ivamonte ao reoonhocimonto da 
Repub l i c a das Ph i l i pp inaa . tondo-3e 
decidido expulsar do terr i tor io dos 
Estados Un idos , oa membros da 
J u n t a P l i i l i pp ina . 

W A S H I N G T O N . 30 

0 tratado de pai 

O sonado decid iu l iontem o voto 

aun..'vit,iílca o tratado do paz hispano-

N » Camara doa 1 
sir J ohnson proferiu veneumi i io <>!•• 
curso, que foi ca lorosamente applau-
dido. condemnando a pol í t ica do oi-
p msão. seguida pelo pres idente Mac-
K in ley 

P A R I S , 28 
Adolplio irEnnery 

N a m a n h ã do Uoje fallocen o popu-
lar romancista o d rama tu rgo Ado lp l io 
d°Enner,v, que ora ofBcial d a Eegião 
de honra . 

O finado contava 88 annos de edado. 
P A R I S , 28 

A i|iirstão Previas 
Consta a vários jornaes quo o re 

latorio do pi imeiro pros id f ute do Tri-
buna l d a Còrte dc Cassação a rospei 
to do inquér i to sobra os factos graves 
de que se tornaram culpados vár ios 
membros da Camara n a questão Droy-
fus o do coronel P icquar t , conclu ir ia 
ped indo di l igoncias d isc ip l inares con-
tra ou conselheiros A lphonse Bard e 
Dtimae, e que seja in f l ig ida reprehcn 
são ao ar. IJOOW, presidente da Câma-
ra Cr im ina l , e ao Br. Manau , procu-
rador geral . 

nli 4a II' « e i * * 

n.-sf ti h )a da I M npolla n Sr, 

t 'a n , ) itt s t ir 1 a i (a 
aa II 1 .a n u i l u? Araanal da 
M 41 inh ' da 0 4 ,*rda\ 0 mt 
itl-.lar Ha, sfr l l i d l l o 
ItlalOr f i a si iâaa cito. » m t»a 
#-H.r ila Ai < •lá • ilial» i*a 'li-la 
H Kj.| un ia P l ,-aS 

O H11 •a P s l l r t . a u " ' i s ( i j « * a 

O »ri (Vir aal as «ha-au a* pn-
I». o, H > Uit tatd ao •• >iia, sm " tm • 
|iai.a a da ai m S' Ia 'Ir f iwltri-
fie, ae II riu •W ,i i-i. • favaPa a 

a "i r eotia aa i noraa 
•*a 1 j) 

M o , 9H 

t'an •1 • i ~ M a H M 

-tir n c 1 f^r#"cis r««l 1 
)., 8»i l»»i»« Ropnblira "e ml 

r itr js d-i F.«->ids, MsHr*-», VUçiSo. 
Ju«< 7a e H t te i i e ' . u tlieo levou 
e c- a 1» de reta qne toma 
«nt^wwwes e« viee-een»tt'tdoe Mo 
M ' in » 1'* IVt-n^it . serittea p r l m 
«ms-jl»"- r rniM MT diaponlMilda^v, 
curt i r 1 'o --S a dll'>|li SM «ir» 
• t a m n i t » ae mi» i t l '-r l» i 

9* 

l .1* l 1 

O H>sn<lst«, desta oapltal . In forma 

q u a a pol i r ia medr t l rnha d r emb r i u 

^ n a raeta onnap iH lç io i n s r s l i i i t i , 

I A V á X á , M 

•1 raHaneSabt, e e n m i l e éti 

A v u l s o s 

R I O C L A R O . 20 

Cumpr imen t a o veroador Oswa ldo 
do And r ade o felicita o pela» bri lhan-
tes id.-as em proi da lavoura. 

(Director ia do C l ub da Lavoura) 

COHDETRO , 86 

O padre Bernard ino Descenza du 
C a i c j l h o recusou-se bontem a con 
IcBsar o mor ibundo Joaú F r . l a l l , que 
acaba ilo iallecer neste momento. 

Rogo a essa n-dacçio levar o facto 
ao l onhec imeu t i do oxmo. v igár io 
capi tu lar , de quem o povo e.ipuia 
prov idtnc iaa . 

( J oaqu im Pereira) 

N A N1 'Hl,. -j:> 
O merendo fcoliou na terça-feira 

coin alta de 6 pontos naa opçõea < 
sustem adi.. 

H10: n 7 disponível, B 6|8 Ceuta 
h ti. 8 6 .(8 c. por lit ira contra O 
1;1 c. o 8 c 110 anuo passado e B 7|H 
c. e » 1)8 e om 1807 

Oiiçúea inaiço r> 56 c maio 5 70 
c., eet stnbro 5 80 e. « desembi-o 0.10 
c por libra, contra 5 50 c„ 5 86 
6.8-j v o 8 06 c 11a egunda-felro, 
6.<;0 c. 6.70 c 6.05 o. u 8 06 1. no 
mino passado 

Vendi» na t lo lr . , 16000 *aoca<. 
llo|e abriu sustontado 1 som alts 

rsv«o da Butaç')cs 

II VM .'1 

Nr. terça feira o meroadu f i l i o u 
ca lmo i' com al i " da M6 r. 

M irço II7.7S m i m US.fR, setembro 
6H > i lprrinbro 76 (Vam os por 60 
k l ' »* uentia H7 OO. "(» .>'1.7» <! iin u 

u i vo i 11(1 d ia anterior .» Ü5. 
»l .'<0, 07 Br. e 117 76 francos 110 ...in«. 

ps- Ho 
Vendas na l lolsa n 000 a.ivuaa 
Abr iu hole i w alta de 86 <• e a tia 

tenta.10 'tande aa março a .'8 « 
ma i o . Hfcftí l>aner<a. 

O h o r o i t a tpetieu na (erça f^.ra 
aitnr .,"n das eofav le" a ea'mo 

M s i f o :JLM, ma .o ;»l 76, »eteni >rr 
18 69 e d m o r bro pfon ig* no 
di n Sr a Io, ao. tra 30, 30 Mt, 31 e 31 ">0 
pi n .nca ue atino p a a t i d n 

Vettdai a ItSlea, a <)00 «acesa 
l i e i » fit c 11 s'. atentado a com a'ti 

l|t 1 '1 j , . « «ande ae raaife 1 
• i . f td e m-.io a II • pi tonlqs. 

l*a tei f t r <i r» n n iervvtn fa ' 
•msi 1 i d e e com « d a •(• 8 d. 
*p<tt-«* .te mala e a*' -mlir*. 

V i VI m S , matn 31 s. d d , > 11 
t» -o l i a » .1 a .t» *»mi>ro -
||J Hhr .a, <"-n*Ta 31 a . 31 a fl 1, t 
a. M d e 38 a. no nta an 'er ier e t 
s . í»tt s n d . 31 a «• 01 1 • d. n 
a - r t paaaedo: 

VmHaa <s 1'e'aa t .000 aateca 
V i H s h- ie • twi as cetayòea itialui 

radaa e a-iatertsd*. 

P a l r i w e s a l f t f s 

m V T M K á t t â 

U u j r i« i 't i !Ç«tii vnt i"<l i i (hih 

t iKMl ' Vfltt 'i I*•it*aT |.i |u h H | Wt lV i l 

H tMMKÍS i 

i n u m 
f l u tpm^ntn jn»t u m 

BIH|Mt i|i .-iMilMiotra, u m i f aX f t tK t l-

iiff'i-i-vHn <>m IH itff i i iti >1.1 in-

tefliB- nte» n t r i * A'l»l>ltt< S M w . 

rniMmlo .i « ^ n n n r n m w H i i ««m n 

m-tns AM»<«« r enp t l o r i o «In 

mttm V»W*\ 

T r a g é d i a e o i j i g i l 

0« adeptos das thcoriaa lombroslanas 
dir&o t|tiv o prologonista t-onilirlo da soo-
nu Kungronta duantrulnda liontom numa 
liuqucnu casinha da rua ltatlaya 6 uni 
loueo. 

Mns um homem quo medita calmamen-
te o seu erinte nfto teri de corto um cri-
minoso alienado. 

Hllo traz na alma o gernton do crlmo. 
Tal o vulto sinistro (lu Oiovnnni Cnna-

ri, que liontem degolluu a própria ntu-
llioi', virando depois a utnia honiieida 
contra si. 

Seriam 1 horas da mnnliS. ollc snhin 
ilo casa. indo par» o terviço, numa mur-
eonniia íi rua Vietorta, donde voltou pe-
las nove horas c meia. 

A mulher, de nonto Margarida, ]ioz o 
nlninço na nioün, eonviiiamlo-o pura a 
refeição. Visivilmonto preoceupado, Cu-
nari s-entou-fo e começou a comer, itius 
largou pouco depois, pondo-so a passear 
pela snla. Bslnvu eont as felçOes altera-
das, os olhos injeelados dc sangue, agi-
tailissimo. 

IVnalisada do estado nngustioso do ma-
1M0. Margariila levantou-se tiinilieni, ilido 
paia y. coxinlm. 

(.'annii apro\eitou-so ontüo da sua au-
soncéfl, ngairou uuia iuoa o sugulu-a. 
lliicontriirani-.-i' num pequeno eonodor, e. 
sem que a Infeliz mulher tivesse o Icnipo 
preciso para desviar-se, recelie profunda 
fuçada na gnrgnnilit, quo a dcgolla. 

Corre, saliindo-lhe iiuniousu* golfadas 
d" sangue pela ferida, para a varanda, 
ahre a porta o sulie, mas ealie pouco 
de|iols, morrendo Instantaneamente. 

Ciovannl Canurt, ipinsi possesso 0II111 
para o quintai e vendo a intlllier esten-
dida 110 solo, morta, vira a arma contra 
i. ferlndo-i/2 110 pescoço, 
f ina pessôa que dentre us brechas da 

eiVca «Io i|iiintal assitia á seena triste, 
avisa logo um soldado que se achava de 
serviço mis immedlações da easn onde se 
deli o crime, o quid por sua vez mandoti 
darmiso á Repartição Central, donde, pelas 
r.'.:lo. parte o dr. Reynaldo 1'orclint. 1." 
delegado auxiliar, aeompiiiilindo pelo dr. 
Kraneisco SanfAnnii, medico, e Aiireliuno 
Amaral, escrivão 1I11 policia, allm de pro-

Mv,,ii,,,, a%iiv..'i ' ,"w'. l,vúr.i ';,s.o ,„,.-... 

policial ila iiMiiida l'aulisln. devendo 11 
nic.-mo ser uulop. iado liojc no iieerotci io 
iln Araçâ. 

IC; tavn vciitdn com ur.i paletot e!n-
eenlo. snla de cliita clara, meias e ehi-
nellos. 

Apresentava um lawo ferimento na re-
iíiu ark!i ' ir do pescoço, tendo-lhe a ta-
11 rompido 11 cari.tidn. 
Tlnlie. «•i'1'i'it de In annos. 
t) uxori. iila foi rottdu/.ido para o po.-lo 

policial ila Consolação, <• de lá. em estado 
gta . i.-situo. pata a t-';iní:« Ca. a de Mi.-e-
licoidia. 

N.I.. Ili" foi possível fazer ('.'clatllçncs. 
Iv:< ott: i .irair-.-e-llr' nos Ikiísos. além de 

:lua lettra.-. sen.Io uma d.' e outra 
dr a quantia dc nO^nict e itl^umus 

moeda- d" prata. 
Nu holso Iiiteino <lo paletot uma 1 ar'a 

.-cia siiltscriplu. crdereçada a um iinião 
seu. tia qual lhe dizia que se matava a si 
• a mulher p. r motivos íntimos. 

Im ivdacçüo da carta illudida ilepre-
liendi'-.-o «ne Canaii pratii oii o crime j r»« 
Ititui1. 

for InfilTiaçõe. n\ini-l 
ellortsgcm. iOlllietlfC- qlle 

iIIm i a- \ezc; iiiaiiit'" !.'. a 
al:vr.nvão inetital: e 11 .-vi . 
.íi.--> it:t:'l 1 irai. . e 1: 
(a > '.-ia d.- uma aaure-sá 
que toi uit.i''do, |Kir ; irt. 
ia. . a r-ii - ii'1 tle que 
. li 10. 

1 anarl liontent liem a|; oado w. 
.'.ii anuo.- pic. iiinl-.. i . 

AteHas us vletlmai s."io nutuiaes de 
rim. donde vleiatit ha i erra (le !> ai-

Num <1.- < 1,1-». humilde, peidido no 
1I0 do quintal, iii.-i.int'1 da ni.i ..li; 
metros, dcparaiaiti- e-no.-. liontem, 
.ilMii 'rei . ain.la uni i»<« d» ahno(,o 
lue uma iiM*a d.' pinho. 

iniia. d. pnipii"d.ide do 
•a.-iil. c-tin . dcrt-ita, r 
lana. ua. silcii'io ItiMilir 

i.kI i.- a 110.. a 
o . iii. idn por 
sytnptonias .le 
'.-ta.Ki patholo-
'.Oll e||l Cli. 

• de alguns 
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Çi<l é C . 

ivaritta E i t m | i i s Sirtw 

tAehUles Gstevea j o i Santos o seus 
irmaon, Luciano iafrtes dos Hantoa c 
seus ttlhos, AntonfcnvteveH dOR San-
tos, sua senhora c seus Itllios (ausen-

tes), Alhano ria Costa Santos e sua senho-
ra, lllhos. irmítos o scèninhos tle Kiarlsto 
Esteres dos Santos,T&nerido em Campo 
Hollo, convidam ns pessoas de suas rela-
çfies o das daqtielle llnntlo a ussislirem a 
missa do sétimo dia, que, para rteseanço 
eterno de sua nlmn, mandam iczar sexta-
feira, úb K 1|2 horoM, na enrejn da Sé. 

Desde j;i se confessam gratos por este 
aeto dc religiflo. 

CIO 
S. Paulo, 27 de janeiro de !*W). 

O merendo eamhinl de nossa praça 
abriu liontem llrme iwJ .7.10, taxa o.-ta 
adoptada por todos (írlianros. 

Pouco depois tlrmou-se mais o morcado, 
adopt,1111I0 os bancos a taxa de 7 tá :iti, 
que eahltt para a d n 7. :l.l .!•_' e depois 
liara 7 :t m, eonsci S i i d - f e o nicrcudo 
paralysado. t 1 

Havia inande nneiiSl.Klc pela taxa da 
7 1/2, para u qual havia hastunic di-
nheiro. 

A ultima liora o tijpiv îilo conservou-se 
estnvel a 7 1:1, . ,2 o nesta base encerrou 
as suas transacçftes. 

O Hritish Bank á ultima hora róoflere-
cia a 7 ÍI;'H. 

O movimento do dia foi considerado 
regular, sendo os extremos de 7 3/H a 
7 lfi/:lí a paru papel Ijittaai io o de 7 Íri/;>2 
a 7 17,.".'J para o outroi«J)iel. 

Tiilirlln fnnir/ iihi pcl'i Cmnnrn St/wU<nl 
ihin Corivrlnrn .* 
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1'llçn I Ill.llisi 

11 -I i* i iiiii ilr. 

Ai '(, o i : s 

ara .̂wtilii-al 
isiPal: 

jtill 
1' i<. 

,1. 1 

xv i i i f cv 

lalmlst 

l!i 
1111" d tido. 1 

11 NHI11 
aeçiiti. 

- lUUi 
lle|)l|. . | 
sfto de í:> 
mtiinalí iada 
Usari a . 

1. H, f a 
ti- w 
•tntr 11a ' 
; 'icsii .1 1 
i««d.r»' 

t tliâd tle 1 

itlVIl IMI ' 111' 
. flil ; littn (II 

i m |HI« 

r 

llll uu 

f i r t o 

11 • idn-, 
d 11 f»»i 

1".' lllvi 
adi- i\ .1-
pur m çês 
1 inte. ta-

f i I:MI O d 
tl I». jtltSi ll 
(»iri|iitidi'iiti" 

S fanld |N1 ( piltt»'m«ii-
iiS» letra- li)P"thfTSIIsi'. 
s« ' « w I n tlnilw. 
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H. Vanlo aa cautela^ ria I " Mile pela». 
MflMdvaa. 

RECOLHIMENTO DE NOTAS 
Foi proroirado aló ,'U do março do cor-

rente anno o prazo para a substituição, 
sem desconto, das notas do governo, do 
r.in«, da fi« estampa, de 2 «S « &0$ da 
11», c dc 2"8 da 7a. 

Igualmente foi proroftado o prazo para 
o recolhimento do.s bilhetes dos bancos 
emissores—Credito 1'opulur do Hrasil, 
Emissor do Norte, Bslados-Unldos do Hra-
sil, Emissor da Hahla, Emissor de Per-
nambuco, Emissor do Sul, fnlilo de Silo 
Paulo, Nacional do Brasil, llanco do 
Brasil (nova emissão), Kepuldira dos Es-
ados-fnidos do Brasil e líoptibliea do Bra-
111, hoje ú cargo do mesmo governo. 

CAPfc l!M SANTOS 
O mercado abriu calmo, re.ilisando-sc 

vonilas na liaso tle 7$7uo a 7$^00. 
O mercado os leve durante todo o (lia 

calmo, fechando na base de 7S7DO. 

PRAÇA UO COMMEIlflO 
Inspector do mez, sr. Oullhornio Fuehs. 

TBLEURAMMAS 
Santo-, 20 

Hnncario, 7 tri/:)2. 
Particular, 7 17,12, 
.Mercado, estável. 

Bancai io. 7 l l i-'. 
Particular. 7 If>/;12 
Mercado, estável. 

•m An 11 , 

r i n . 

A' 1 1/2. 

h \i 1/2 lis. 

12$.ãtl!i. 

Bancário. 
Particular 
.Mercado, estável 

SUCÇÃO AMERICANA 
Kerosene cBrulhauto, caixa, 

e I.IS. 
Banha B. T. (ieorgp. barris de to II)-.. 

liquitlos. de 'JNIi a 211®. 
Toucinho Amei. :111o 0111 barris dc 00 e 

llll Us., cada Itilo. de ISOnil a 18000. 
farinha Americana em harrica.s de llll 

k. . Riclintond e Bultimore, de :ioS a:!2$. 
Azeite algodfio, quartoia de 15 galões 

(inverno). I lã?. 
Ilito (iilo (verílo). ir>i)8 a Ifiii*. 
Maizeiiii Diiiycr», caixa do 40 Ibs., 

3/1». 
A.iStrCAIÍ 

mascavo lenula s-acco de Ou 

estando animado em 

21$ 

Assurar 
liilos. '.'18. 

u,„„ -iiíjJI 
Somenos. .12» e 
Branco. :!iiS. 
Cr;,-tal. :IO|t o :I7 
Mercado Urine 

IVrnamliuco. 
ARROZ KANtiOON 

Billloeh e 'outras malvas. 21$ e 
sac io de liii liilos. 

.lapão. ilIS a .1:1®. 
(i stock nesta praça é diminuiu. 
Os importadores aguardam a entrada 

da safra nowt, em inaiço ptoximo. 

FARINHA UE TlílUO 

(.-a co- d" 1!> ki'o.sj 
ÍIOO 17$.'|IKI. 
( io ir.?. 
Bahiniore, triângulo, 
Fwxrresni. I'Ü. 
Fosca. IH$.MI0. 

IIOIIRACIIA MANüABKIRA 

lie I I n 27 do iliez (Indo. ftir.im ex-
pni!ail'i.- ile Pi'1'iiauiliuco 44.2HH kilos dt 

de maiigalieiia, seudo : 
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>ork. 71HI. 
alados falam de a 

ra.-ln 
Fura 
Para liive 
Pai 11 Nev 
" 1'leÇO, 

i:. l-ilo.-. 
K aal |.ri 

1 pinça. 
(1 meu 1 

pauani os exportador 

almo ala ia 
e lie ' 
fe. llOII 

M 1 
1 • disando-

1 a 7«hiiii. 
limo tia bj-e 

MM.A-i I Al!A A KCliOPA 
.1 l.Millü 

I 

Mu\ IMIíNTO M MMTIMO 

V 1 1- O l: I |; K I" |t II li k N(J 

PerilatllImeO. i •'•••h 

li I 0 

atilmco. i'. 
.o a-Xelanrila. I w 
sinto . r.iiriit,»,* 

r 1.1 
erpoo 

l.ii 
•js l.l\ 
2 1 II,. 

'̂.1 lio ileaux C i s 
• ai Mui -••lli 1 e o r 
• í 1 \ al(.ara: o e 1 

l(iii a Piaia. 
Uvorpool e «•.-

v.iroui s 

;i 

.. n,iu,;„ 
. Mfii»« 
II1 ,lh im/ 

.. ri"* t 
. /V •.».(• 
C.. #/,,. 

. nii s n 
\ -.tutu (••< ri® 

:;7 \ i. Im ia i • • c . 
2* l.oiidi. e c-c. 

ClipeMll.l'-" e (• 

•J- I'(., .11 (||| Sul. 
•js Pi,|i«,.. do Nort 
•jk (iiniivn e Napi 
jh 1'. m i \|o- Dl" 
•I.I l'el liar Ia:. 11 e e 
a» S. S. li l| o e ' 
íi| Rio ila l'iat.1. / 
•)ii Pará e i r 

/ .nuin 

n í. til-1 
11 
a,./,,) •• /'.ri'. 

I. ... .1/' ..i« 
»V i « 

• e . . /'../«TI 
' Si'.. /„./.'./, 

Ih''-! 

I |VI'I|«|I I 

Rio ila Pl.it; 
Ni • -'iilénii. 
Iloideun* I' < 
llf" ti |'H e 1 
V,i|',l..i 11 |. 

V.lpi III s I ' 

IIUi ,,(. • NII 
New-Vdtk I 
Mai elli.i /' 

V«rOM • . 

\( » \aHt 

licniiva e 

i , unfn, 
e c ,. II, 

n i / . r 
•.. -1,1.1 
car. , 11 

II11 u 

. f. ,* 
VI I 111H 

1 m M ve 

II \ I;S.I 
os a I de 
arier. tu.» 

I I / / " 

- A I llllII IH 

Vtpi.li-. Hi'i 
11 it t ' . 1 

ei . nu. pai 1. 
lei Idn l ie II 1 P. lli 

'llll .1 

\l(i 

llill, 10 III' 

m a I 

w k"aa 
8"ie. I n , . . . . . 1 

t!.rt« *Sl—| . | . . , . | 

r> -
*-"-lia . . 1 . i . , , 
v a « l s i . . m u i 

. 1«11. 

i r -' fr» f f" 

I". d» 1- I " . 
ií .«a 

i a » * 

D E C L A R A Ç Õ E S C O U E R G I A E S 

A ' |>ra(a 
SSo Paulo, 2ó de .laneiro de 18110. 
Eu abaixo assignado declaro quo ven-

di ao sr. José (iodinlio da Silva o boto-
quim sfto il rua S. .Inflo, 11. 115-B, pela 
quantia do OiKUtHKI (novecentos mil réis) 

que recebi como signal a quantia dt^ 
20n»0i:() (duzentos mil K'ls). 

Por verdade, llrmo o presente. 
Cacki.i.ino RospEnA 
Fkiiiio Foiitiinato 

;i—I Josii üouinuo ua Silva 

lau ta Rita do Piihsii Quatro 

Ao publico 

Os slínatarios deste vOm patentear ao 

publico desta cidade quo nesta data re-

nunciaram os seus mandatos dc vereado-

res. para que foram eleitos em 30 do ou-

tubro do anno passado. Agradecem aos 

eleitores que os elegeram a prova de es-

tima o consideração com que os distingui-

ram. 

Santa Rila, 21 do janeiro do 18«9. 

Antonio Mautins no Vali.e 

Manoel Bdeno Haiíiiosa L'tni;s 

Josii ÜAItCÍA UUAUTC 

A' praça 
,To é de Azevedo Cosia Pereira .Tunior e 

Francisco Hermosillii, comniunicani a esta 
e ás demais praças com que tem tido rela-
ções que constituíram uma nova sociedade 
(•omnu-rcial. sob a mesma razão de Costa 
Pereira & Hcrmosilln. em continuação á 
sociedade tle que tiveram até .10 de junlio 
ile IsilS, para as vendas do molhados rtnos 
e leite, 110 e-tabelecinientu tito á tua (lo 
Rozario. 11. 11. 

São Paulo, 10-1-99, ' 3 - 1 

Ao eominerrlo 
Declaro que deixei do ser emprecrado 

interessado dos sr*. Barroso. Monteiro (6 
Comp. desde o dia 27 de dezembro do 
1MM. 

S. Paulo, 21 de janeiro de 181111. 
:!—1 l.tvANiuto Aiihlua Pasta na 

A*, isiininclrlo 
O abaixo-assignado participa ao com ( 

morcio em geral e a seus amigos que 
nesla data aluiu um estabelecimento de 
srmmtcs, rlití. rrlíin ilr. rira, 1'nijos r 1110-
llinilns (ilida, á travessa do Braz, 11. 22. 
sob a denominação .-Io Afnvdfirim, e que 
girará sob a razão de II, AVrrs, do qui l 
é o único proprietário. 

S. Paulo, 10 de J inolro de 18119. 
10—8... fí,nIru/o tVAzctc.lXcves. 

Bclln dos livro» (omnierelacs 

O dr. ,1. A. d" Andrade, secretario da 
.lanta Cnmmercial. achar-se-á 11,1 Secre-
taria da Junta, das s ás Io horas ila ma-
nhã. para dar aos -rs. commcrciantcs os 
carlatecinienlos dê que prei isaivni, relati-
vos a depcnd"iiciis que t. nham na Junta 
Comnierriiil; vi.-to loninna hora designa-
da para o expediente não lhe será possí-
vel fazei-o. lo | 3 

Ao publico, au coiniicrriu e 11 qnrin possa 
inteiosar 

fonstando-nos que unia fabrica de Mu-
res artitlriaes estalideeida recentemente 
num bairro dc.-ia capital, propala :or 
forneciatoi íi do tio -a cai 11. venho, a bem 
da verdade, de -larar falsa tal asserçá.i. 
porqtrinlo tudo• o- artigos de nosso ramo 
.le iiegn. i 1 ã'i tirpoiludoa dircctmnente 
da l.aropa. pela tm. a llrnta, c outeos fa-
bi içado em no.--1 oftlelna. 

S. Paulo. 20 d'1 janeiro de ls!l!>. 
MAU. 11.1.INI linat.s CALDAS 

•s. U-,11„, ,;-.! 

C.iiwi>auhia M.nTlaiia de Kit radas de Ferro 
e >aiegai'ãi» 

I IIAKAIiA 01. • 11'IT.lt. 

Tendo a directoria 1. olvido, tu ••un'-
piilllellto (Ia ll' i J) I açju .1,1 a.-enillita i» 
i.tl < straordinaila ii I ilejanlio .1" Ivu l . 

emitih a - isa.'. ;l a. .,". - eoiupl •iii. hmk 
.Io capital . oeiiil 1I.1 Companhia d" urd"lti 
da UM*.tua. convidou -1 aiinini-'.!- "tu 
a.iettam a-- nova ai . q u e llic- toque 
tii razão ile .,11 i|u da. que já po -ucni 
a fazerem a priniaia enti.ula Pi .. 
o'l 2(1? 
de f.-v 
I't(ll i(| 

Ile , 
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B a r i e l k € . a o p i b l i e o 

Kit inlmento, o ar. Hodrii ío Mon-

te i ro (le Barrori, cnpitiiliritii ichi-

den t e neHta capi ta l . chefe da l i rnn 

Monteiro d e Hnrroo & C . . concei-

tuados conimimariori da prava ' I " 

Kantos, menc iona na deelai i .a i 

ho je feita o valor (1;ih huhh ac. ii M 

— u m conto e duzcntoH mil réis -

a l i ás pago» j á 110 dia Si. 

O Hi'. I í odr igo estava mr-sni i 

louqui i i l io por ertse coltre.. . ( twn-

poiicalamitoHOri das vaccas maírras') 

E a importancia ila nosfia conta 'In 

mercador ias fornecida» de juu l io ;i 

dezembro de i h o i V ! 

Como o sr. Rodr igo bem dev • 

saber, os tempos a ndam ináiis, 

mormente para j o s desoccupados ; 

ha verdadeiro retrahiraento nos es-

tabelecimentos bancarios, ç outiaje 

expedientes são difficieis. 

Acceite. pois. 11111 conselho final 

q ue , provave lmente , por acanh.i-

mento . n ã o lhe tem quer ido dar o 

seu generoso am igo de Pirussunun-

ç a : vá p lantar batatas o sr. 1; j-

dr igo ! 

iS, Pau lo , 2*5 (le janeiro de H1.»'.), 

B a i i i i í l ti ('. 

Ku era assim 

A exeelleul^ss.iima e.-pos» 
do sr. J . Vaz d' A« í ar d 

lesidente om S.*saulo. 
rua dos Ousiu O es 7.1. 

tio tire 11 horís i ivcl I0-.0, 
Dur.tti e 12 annos I1! 

Foi tr.it 1-iia por dislnn lo, 
nieiieos «|tie>,ão eonüv^nu.tiu 
curjl-ít, n e i uM io pouco 

alliv ^ al-a. 
Csou todo'"«os ospe"H"OI 

annuuclado ^ sem re-u!l.ulu, 
fazendo Jusan mar réus 

extre ^ o.-os ;..:i"nl"S 
lia um 411110-mai- 01 

tnena» 
n m anii«o a" t onselliou-llio 

que s,asse 
0 Alcatteíáo e .lal It 

que curou!i» coiuplçtaii. iilo 

Club (i,Miina.Htii'o Porl u?ucz 

Conv ido os srs. associados a 

reunirem-se em assembléa u ial 

extraordinar ia 110 próx imo domin-

go. 2'.i d o corrente, ás o 1|2 I m u 

da tarde. 

Ordem do d ia : e le ição dos car-

gos vagos d a directoria c discu • .1 • j 

de iissumptos de interesse social. 

S e c r e t a r i a d o C l u b . 2' i d e j i t i e i 

10 de 18!i'j, 

A . N i t i t , 

1 — 1 Bec ie ta i i ( j 

Motledade Portuffiiez* Benellr ate 
Viwcii da l.iinni 

Não " tendo elT". tiiadu a a 'r 
j . ral convocada pata o dia : _ 
r. nt.' por falM d" numero tl" . , 
(Tidas W» i I. ilu alt. 2-1.» ll" I. .. 
-ao nov inienlo convi.lado tolo 
cios a conij.arccerctn no doniiii^' 
( oriente, á I I101 1 ria tilde, i • j 
lia da A- oci.iç.iu íi Avenida It ni 
tan.i. l l ' i somado para o- li; 
tra»a o ali. -J.:. •, . i ol ei o u • . 
i -umplo . 

!- ji.i ltatla. 2il rie Janeiro d. I- ri 
MINOU. CIIHH.-O \ i 

A s t h m a a n t i g a 

0 sr. í^t.j.,io I". Msi 'indo ,.t 
• 111 1 lu tadicalnientc (ota o I 

•le S S" 

t .1111. rirai a 

\ 1 .1'ri ula pata w int 11 • 

tetr.ato o Ma k.ai/da I o!i e 

'4 t!í I Ti;.'«I i(| lia e . 

-loão, n. 1.1'.». iftrl : m 

rp.riw. (t4- I I da tai 11 

lli amo u- c a Mia 1.0 " i 1 

rvntií 

llvilA 1 M 

fi r - I 

A r\|( i l< i' ia 

- parati 

M< ..a 
MUI M 1 

- c « t i r a « t i a 

O I | « 1 Iril.i ... 
mi' .a. -r Aainni i 1 

| 
1! 

n,hf, ri» 

|4»-'-siio 1» P | • . 

• n a ir. ri. Nmi a iM». i . 
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a O O M M C M I t Q E S . P A W 

V i n h o C m s A l h o 

M\uz dc kúla, quina, cora e cálcio. Ane-
\,u. doerva* il» csluniapu. cansado, im-

•„l. Ilfll, liai|UI'ZB. 

V,ule.-c nu largo da fu , 2-Haruel A 

Cmi" "tú 31-2 

lti'|Nirlivào «I» Airnis c E i fo l ton 

\w.-a-.-e ao publico que qualquer recla-

T , .e ,a l imente ao .-.tvívo (lc nimas o 
..•vi 'tio.-, ulira* e respectivas conta», tie-
•tr.i MT encaininhuda jiuiu a i ua tloUom 

Çcliro. ii. -':!. 

yu 111(0 á.- reelaniaçüe.s do conta» (lc 
imii-iiiiiii, abertura o fechamento dc airua, 
,I,.mi.ih .-ei' dirl[rldas á rua da Concei-

n I I " . 
(iiiliii im, o iinicamriito da* coqtits será 

f.11,1 .1 • cobradores; mio j-cmio a estes, 
l„»|i.i.! . i t rcali.-ado. nu piazo marcado. 
i„i 1: •bedoria na capital, nu largo do 
r.il.111.1. 

Tiinonono Sampaio 
Kiiit. nheiro-chole 

G k o t l l a n t e 

• c o l o a e l o o t i v a n a s riya-

p e M í n a t o n i o a o , é o 

p a r e e r d o i l l u a t r a c l i n i -

o o d r . V i a n n a , q u e a a a i m 

a t t e s t a i 
Atleato «|ue tenho empregado r.míududaa 

vezes lia minha clinica as cpilulas anti-
dyspeplicas • liu dr. Heinzclninnn. Km 
abono da verdade' cumpro-mo declarar 
que tflo exeollente preparado tem unia 
Ili'1'ilo sclectiva nas dyspupslas atônicas, 
(rosando, portanto, de propriedade» liene-
tlcas, vantajosas e de reconhecida prott-
cnidnde para debellar em pouco tempo 
tão atroz moléstia. 

S. Paulo. 11 de aiiosto de ÍKIIS. 

I)n. I,ri/. PitANciwn Yianna 

Diplotnaik) pela Faculdade da Hahia. 

A' venda em todas as drogarias e pl:ar-
maeias. Vidro. 

Deposito : casa Kobre. Irn.ão S Mello. 

n A n 10a l » : i n t e com 

) A R A M U R U D O DR. A S S I S 
I5ITAHIO6 LtfiHt IRMÃ'O Cl MELLO 

4 Ê M M 
3 

ÍJ.-1V 

C u r a r a d i c a l m e n t e • e m p i ç j a m , ' 

o o c e i r a e d a r t r o e . 

P r e ç o d o p o t e , 2 $ 5 0 0 . ' J 

DEPOSITÁRIOS NHSTA CAPITAI- , * (torça o 0') 

B A R U E L & C O M P -

S U R P R E S A 

P A R A N Ã O P E R D E R 0 H A B I T O ! ! ! 

( S e g u n d o c d i t a d o ) 

A ® , , , " ® l ' i m o n ' * C o e l h o , par» proviir maw u m a voz a 
Çmta felicidade inalmlavel , vendeu a sorte grande da 

Loteria da Capital Federal 
E x t r a h l d a h o n t e m , < 6 d o c o r r e n t e 

0 arame farpado 

i «tlta4W 

, «te da* 

L|1(Vé |t1t J* 

L e b r e , I r m ã o At M e l l o 

berani um ci.ns;.!e1o • •• . imento dos 
lifiiosos K8l'Kl i r : i ' IS liu Xoro .Ve-

de Souza Su;:i.:-. i j i - m a m cuni 
r,i lacilidade e eeunulnia a- pi incipueu 
.,. lia.". 
\ i.ilas pelos pn.i.i - .»«> r. l iieante. 

A população (rcscc 

i ! ... de dia i iii d ia .1 procura do* 
i>hi I I . I'1 tu.ln.í US 

. j.. I ;.«!,. pliafll <•.•!« I ; lie Luiz I •«!•-
. l i ilni^ai ia líarie-i & e na i .i. n 

Innão S Mello, v em 1'irueiealia. 
11 i:.i:,ieia Neves. ti-U 

CiiIIckíii SSu Paulo e Mliitis» 
In l i r iu n <• externit» 

. ! i u .10 Pf dio lia lua llii-
Tulnas. n. 77-Ji, iominuni.o a 

; . ,1 |„||.|| . I|l! ' -e .lelllllll aliei-
;ii:«-u!af i'. i» !.'"• atuninus. 
,'lu, e ícaí,* i::iulii açõe». « om o 

1 >',,,,! 
1IIOM ' . i 1 '.M'J Il.V 1'0.VSEI A 

Oolleaio Ing'e2 

i i M i v i s u i . i \ -; i . N T 

etoria «)»:•• • • ..'«• !'"-iw«lt» '<e 
i paia u m mi i- r .nino avi-a aos 

.. famiM.i. ... ialidade os1 

. ,.„•_ i|,.i(. i .-,•«-! o < : o pen.-i<illintus 
ijue desejem eui>«r a l iwol» N«»r-

,.! e cola • tlioil.do. ..lido ellas í-elu-
iiimpanliaiUs nas idiis e voltas por 

..! tu-lii ;t coiitiawva. 
e. t.ihelei iiiH n',.1, ' lido dirigido 

euhoras. olleieeo toda a 
unforto. !•>>: 1 tratiimeulo e 

i tão neeev alio-- i mova^ nesta 
podendo ellos faniheni contlimnrii 
p.auo violiii", deumlio, ali-

P r o f e s s o r d e i n g ^ e z 

Nacional, 1. ionando lamliem porltiiiuez, 
latim c oiit.i-.i. di. eiplinas d» curió secun-
dário. ceei i raliea do niaiihlerlo e opli-
mas reeuninh'iiil.ii;i*es. empiviii) i:u 
capital nu no iuleriort e\ii(e, pnii-ni. eiin' 
divões vantajusas. 

láldereeu: //. //., Mo e.ir 
folha. 

riplorio ile.-t i 
:: 1 

MOi iHSTIAU !\TI:K.\A'S 

D r . B E a i í Ã ^ D O 

c\e K a g a í r j s s s 

Hm,l.~ i:ti:; rio. tiueya, . . J g C 

fVmMi/í. litia I Mi eiía, 8 , d ô l â s 3 à . 

por 

l i 

fio ?,Icaace d e t o d o s 

.11 a. s < OMI'.. «Hostilisla.- á rua 
•, il l leoloio. o. lii.-iiitiueni «ri-a-

i* • nte e reirett. ni pala luta a quem 
livre de poit. . o 

mi. MKUItti »K SOI /. V 8 0ARM 
• utili . itno a lui.u ur .-rs. elietes d 

w 
Km casa de lau ilia In,i.-i'.-i::i alti. a 

a linda sala e ali ova n t tiente, omple-
laineute iiidependentes): ió ,-e aluna, po-
I• In, a pe. ,-ua- de tratamento t leeorlie-
eid i moralidade. Traia-, e i ;i n e ma «a.a. 
á n a da lisperauv-i. n. po lo da um 
de santa Theieza. l ln-7 á. 11 il i leanhi, 
ou da- 1 ás í da taide. 

S1.LKCA CABEÇA DK ÍNDIO 

I E ' o m a i s f G r t o o o raais b a r a t o p a r a o e r c a r | 
irrv«*ct/a&zsr&vrau 

Ú n i c o s n r i n c r l a d o s - e o i , 

• A 8 E m E ¥ i 3 R & f J . ; . 

i R u a d o C o m m e r c i o , 9 j j 

Vi. 

12:000$000 
i : Utilii a dezena e »p|ii\)xiinayOeB, no total de 

1 2 : 4 0 0 $ 0 0 0 

Uni São Pau lo é a e.t.-ia i|iie tnaw tem vendido premiou, sondo por 
íh-ío a i|iie deve ter preli reneia do ptililieo! • 

Cliamaniort a iitteni/ão do.s nost.ns IVefítiezes para a populur e ex-

tvaoidinaria Loter ia d a C a p i t a l F e d e r a l , prêmio maior 

F x t v a c ç a o e m d e f e v e r e i r o d ú 1 8 9 9 

r 

V ü E m ü M A I O R 4 o : o o o $ o o o 

E m 9 d e f e v e r e i r o 

Grimoni^TCoelho 
1 5 D E ! N O V E M B R O . U 

C A I X A l)() COK IU i lO , 513 

8 . P A U L O 

Fabrica de colletesi 
C . B O N A B D I t r i L H f t 

S. PAULQ-Rua Saata Ephigsaia, 56-S. PAÜlO 

.Nesta liem montada | 

offieina Cahriea-se ijual-

f|uer eollete «oli medida 

e noli os ultimou mode-

los. 

Coneurt tm-BO ta.nbeni e lavam-
se colletes. 

A p r o m p t a m - a e e n c o m * 

m e n d a s c m 2 4 h o r a a . m-s 

I RA I V-Mr.NTO DO". ANIMAt-Sv 

C E 4 / f l D S ! . L O 
ttllÜtíJ» Gi'':-; ü «|i!!.!l' " 

í â j 

n 

í 

^ J ^ T - i - J k . 

t» I i i < U d l í U 

t nien propondo, cuja eíllcacn ovta :• 
LciVtiiloinciitü piu\H.Sa. Ii<t inuito*. «ti nos 
para ciî orüat l rcstituir a» furva.- dus an:-
iiM««s magros, r-irhitlcoh «; dc ií.í apf«n-
« «a, luniaiuirt-oh saihoi. vî urnsoi r tonttos 

bevido a* «-.;«• |irr.;«ru'<:*»t('» ft linrnv»! «Í ÇHIl .M » 
•n:i t».-.f..-t: •»» o t.t,\uiKllo rt,.,!,•» n « <«•„ 
lfo« e rafnr» •• outn.» vá,.-* *nr j i»- . 
IKXU'* .'ortultit n «filmai (.ff.pofcur.ütl ) lh» imj» 
t«o«tBp». • viuíû wiiii <Ji» ( vllo, î». ev » 
lu.>troM • •• , ;̂. -

AMlicit» «na rn\nU<M, holm, nor̂  o*. '«•«.tmri. 
r«H* f c<ti>râtws • CVIU t»̂ Vk.<l)tUje tt '-••w, r i • -i 

i «««.vau lei» 

i nas drô a 

r m z 
u 

r s s ^ s s s s m 

L^in toneeT 

M Quinza dtí H m i m ü , 5S í CHARUTOS BAH IANOS 

A ^ u a s 

O E 

C a i a m b i â 
a mais airradavel 

dc todas as ajnia. il" mesa, rcconimeuda. 

das |.or 

A u c t c r i d a d e s m e c l i c ^ s 

110 lií," 

O s l e g í t i m o s 

o superiores c h a r u t o s b a h i a n o s d a f a b r i c a d e 

M I L H A Z E S 

w T . e J I C A C ^ T J " ? ^ ' 

r - "ST "St 

íifcíSL-.'. .... • . . . : o ' . . . U J 

v i a i w i ^ : J Í Í O : L = i t s : . 

' a . iioi . a 
' i.CÜiltt 1 ;u.-

Iv-t.elo d.i l lalas. Os mais acreditados, e de todas as mar MS, são 
enipre á vetiria, para irrandc* partida.-, em ia-a dos depu-itaiioj. 

Loterias da Canil . ' I FederaI 

L E I L Õ E S 

VÍ' ' 

B a r t r a i © ^ 

I I T E C S i U E S 

' M i - J j ^ i -•-li 

P L A N O 3 N T O " V O N ' O V 

C e m 1 . 9 5 6 p o w i e s m i m 

D E 

MOVEIS 

11'IJIA MABtKNAKIi 

•da tecido-, «a i iu Imue ía pniii 
, ' 1 , dita* para sV.ieiiw, 
j li !• arni.>r<\ nmua'jd.1, ei ' .i«lo-iiin4o. 
. tW I.- endeira». iiii^i» par» jmttitr, dl-
<n . u p. » tiiin. idos, <|ii».lt 's, Ininpcao, 

, p ira toilrtti, W« a. |. J.mmIii, «••4• 
"I , c i r i i i u lnh t . inarijMeMi» paia 

I imiohiIi, I«I ei. para larplnl f i ro. 
10 | iun luidi iro, < op<i«, nl lc.-., |»r:i-

lii-ri' Miaiitclfiicir»-, <'fcl.-»ri«, IIJ» 
1 , . n.ipfltflr», uai rala* |i«r» .inh". 
i.i i . | a a . ale. « aUlelròe., putiellts de 

. e muitas «niir objcilos <|nc e» 
t i i ( , t 'iitcn nu l io . ' " . 

G. Ciurlo 
A t e H r • » « * • » 

! i illtt«tti> t-W 
«UM' I t q u M a • 

i 

' J J E 

„ , \ oi. \|iillo(il-

.11 II U<KÍ<I. 

H O J E 

m m v as m m i 
A • II 

t l 

| 1 ! 
U J 

£ 
S I 

tSJ| 
a » <t 

Ei} 
Z ú i 1 

i> V « í í j y s 

• 

S O I o 

r. i s 
n r* 

U j 

Total I . I S I p c e m i e a 11 

MO D IA 4 D » MHVHItni l tO no 

2 0 0 : O O O i • T 

%
 ' ^ 

; ^y 

f . . ' • 

—mm 

3 
» 

Únicos agentes di fabrica nesta btido 

S O T O í M A I O l i , B A R B O S A & C . 

— Z l u a d o C o i u m e r c i o — 

no- ».-, 

f L r r ^ ü O T G S M E D I G I N A E S B R A S I L E I R O S 

I ' i i parailo pi-lo pl iarmaci ' i i i i fo ('ollecf A . da I-onseca 
I . .ii.i • < ,«:<... .or de Kum-nio .Marque- d" llollanda S Companfiia 
I ivíii u s v i.. Ati"iM i M i s v Á, lodlil.i•. podoro-o doptirativo do hauaue, t f II 

,i . fii i"'ji o «io tiai.iiiH uto de atli-ê .V.-. syplitáti'a.-e rlieuiuatii a.->. 
• ii" i ! m u 11 "iii • in ai : «•• «Mino i Mlnu i iA , emprívario c»ni. bon 

'e : iie.it. i • iM.d. ti t da.-, via. le.-piiaieria-í eet.trriio. pulnionar. tiroDchite.- aifuda 
o l imi i ' liuiai. 1'iuie urilie.i, iu',i«Iih lie, a tlitna im-ipiontv lí to.-. c UO. 
t.irna itó.e '. - -' 

'1/ " " t • proii i-io-, i iiid .do, ini. n ' " iii.uiipiilailo-. ^loarofupanliaflo» d" buí.i 
* ii" « ..In • • i a < a da tiiOl".~tia paia ar ijuaes ,-iu appluado-, eon 
11 , : o i . ' •' , | o i todo. idade.-, r ' 

I. i " ' ii KM s à h J P A I i ,n "V , " ' 2.* e 0.« 
R c . a I I i r e . t a , | - B A R U E L * C . - L a f O d a » é , • 

faMca de Papel 
p » 

SALTO DE YTU 
S e p o ^ í t o g e r a l d e t o d a s a s q u a l i d a d e s d a 

. l h o 

O s b i l h e t e s d a s l o t c r í n d * O n . p i t n ' ] ? e d e r . i l d o v o j a 

s e r c o m p r a d o s , d e p r v f f i e n c i a , u a a i f ^ u e J u r r c i .%1 d o 

O K i ^ y ^ l â G i ^ ú J U 

n u a . L B d e N o v e m o . r o . a i - A - r * . P a u i u 

I J a f i c t t a s * q u e k ü ü » e o K o s 

A ' 

p e l d e e m b r u 

A h r e i l e S k i n k f P K 

S l o P A U L O . .d . <• M(at" II I" mo. 

d a Qu i t anda , 4 • C a i x a do Corre io , 2 5 8 

O A f t â 

f»1 9«»b l 

7 — L A R G O B A S t - ? 

«im i«l< 

V r u i J o : é B o n i f á c i o , 2 1 

'I , |i« . o- nitiM Í* d i " '.'i lu tit m«N-} 

i .tceti it in. \ < ndtt it l'i«lii 

l p i la liu: I li'|Ui'l:i' rtu. 

t um i.i:ii."Kiuu 

CIURLO 
A N K l . M I O S 

\V»K Mipp..lvl. V.ie.iei i rtlli». nm» 
i «1» «• ntOii.','M - de |n mi" i lull tii',-
ti «|. ««leji. «i ii|.|a mvtrfib. H«"l-
' ia I wllluu.i, M I I .1 fc. Jeao J í" . 

j _ 
• , • • 

. xlit. hK ou iHletMla.N» « t,il« i. • I I 
it . Ii.iluvol ei i l -.'O I 1 

S E l S A P A . Ü L W r 
k Melhor t a s 4 b «'in S ã o IVu lo 

R U A D i r a i T A , N . O J - A 

rmi&ida Brasileira 
Mü th i n a f\l i a t l « ra éa^f<»nBÍta v j í v í ^ 

t i i" ,1 Impl' t«a<l«H fe • tnaí iMiaiv év Iwl-. » 

A O 
• I • ' I-1, 

.1 

. . . 
- » • 

J t i w | i t i 4 i e t i É i 

j . g . l i Y E n d a m m 

M t, ./ 7.» 

it 

..,(,.pi n «i\t'Oii . Sj«> » I|.l i * M < MNttlMH 

. • «... «•. ...w .»«w «• att.-tid" o.. " OMI* Ma»i' i|W» Mt-tj» f»|.| 
i.-Udv u< k lU í n á t n k 

r 

» o x n i Kirt«Mti A 

«-nu do dr. F a k i o - 4 
C H I O 

I l iivHH. tl. f.ò- A t paia tiatai . "VI v r r .* 
ila- H Mt 10 ua iwUlM » l i 

teria* '•--» 
mm IM»I » I f . rt ' r- ' r t-r »tui! --4 4 W • 

i t r ^ r a f h f t í d » » • « • • « m - ' ^ * » 

1'% K». 

e d i t o 

• C a f t 

' « •Bp t au i -pe e«e<?9 ptent r t » , t i u 

tUqui-mia o g i a o d q f nartttfm» t ] 

• B K B t o » 1 i o h e i i f > n tn «Io 

i t ) 

G U K B B A & C . 

4 1 , R í * a Í Q l é J B o n i f « c i o , 4 1 

• X K - X X ^ 

Xarope Peitoral cakaol! 

" W r;».-.. m n ' 1 »l-nrt ^«r 
a - m i o - a éi-ieMninuit" tt 
le «'-«li iiwta. » : |">. i«ltr»iiil.' • I m * tu» 
. tutua, 'iue 1 esuao G « . i v ho i 

• k 
ri-eî m î» f t.nntwrt» fliiaiteo 

pii-if .... hi.. «j d' - > a l , i m » . taa 4 
Al.' li- >*•• iíi — llalu^u 

t.iatul 
I l« .IUll«- t- « 

i«» .' «|MtNM I. 

.. 1 <1*1 A i.en 011 
M u . ! . . «,n o 

. A|H<M. 1*1 .' « 

. liu- . ' M i de toda. 1 «lualnladM-. <mik. fluo e pi ata 
1 . pioprio pata'tK.ntni IniMnn mela. in aiio 
' *i' < i"ii.i a mtoiav'"' . véu. flwi- n tudo u .,11 

w j t i , ç 

|..u e 1 elo l itiuii' r tmip.i de iiijo 
•." 1 i|iuil'|ii'r em omtneiida, poi p ie^ tatoite!'. 

4 . d a S i l v e i r a & f o n i p . 

iĴ /Cytvo Aclia-« t- è venda nas »lro, 
Jí^ pliarinaciüi. e l"ja% «le 
y V ícrr»gcn». tm loUus o». cMa-

- i ^ ^ " laJííücfiçflm • V 
"L "yyyWj* ir.̂ «4'.f-€i> eri;«a) a Mfirrn k*̂ . 

V / Ciad» tlrprrifc» ou* Mitalna «• |-rv# 
libi n a «: (Í«.'posíío"(?crííá Riu Vlcvoria Í58 , 

^ FIÍAHKiCU f.L !t C. PAULOj v r 

IV) 

tado < 1 «J i-
(̂•nff-s 0 (i<'{)r>6àlaii'j 

I atilo : 

M O N T E I R O & B 0 1 E 5 

asa Direita—Caié Viadacto 
:iO 21 

Tratpasst de contraste 
T p « 3 | n a s s » . 8 c o c o n t i > « > 

c t o d e u m a c a s a d c s s « 

b r a d a , c o m a c c o n s i t a - í a -

ç õ e s p a r a n c g o c i o e t i i u s » 

d a n o t ; e n « p o d a c i d a r i e 

I n f o f . w - t ç õ e s , n o e c c f i * 

p t o r i e d e s t a i a ! h a . 

M a c h i n a t y p o g r a p l i i c a / 

ma 
. '111 
,.« .11 

/ 

innoni. ',u. i ti 
«jue impi III'" ; itro I 

f a l a intuilua^oe 

mo aiiii t. ,,(/ !>•>,, 
1 i v '111 v 1nir.1t io. 

10. 
atiliill.l '. ".• o,. 

10 <i 

Matte laranjeira 
n .itt lar m i ira p <r 

niai -a O" h «>. 

Peeoni lida-: 

I o llll lll .1 
atl.'. ida . ,, ,, -..., ,1, „ 1 |.n _ w 

;. il it j^i e..ndiei..,ijii, ,.i" nao e t 110I4 
uj"i;'»'a ' .111 Olllpi'1 -.-.', 

lyit.co d'.'po.-it.,ie» : 

a ® M c i M l c d i t i 

2.' -TIIAVK^SA UtlHIÍAZ t i lo — 4 

E l i z i r de Ko l a e Coca 

A ie. Vi comliiiiada d t. i|oi pod. ro-

• • Hnanati IU111..-0 «•... ..,.„, 1 . dt 
e.ieia lio e.i <• de «|..l, „, . ... d 
f . Il.lllll 'IM 1.1 .... 1.1 i tl\ i.. | 1, toi n tielo-

por I um . • 11 •• ,1,1.a I 1 o 
l'n pilado iii> I..tlnir.it i ltiito. i». 

Ph irie.i. • ati ., : I ie .1 111.1 d t Al d-
h >)"•>, 21 li,«liia 

I iKPOMTAIÜÍlS • 

B a r u c l A o . 
to») 

C r i H S N O M t T R O 

A c h a s e a b o n a a i n 

s « r í M ç ^ o r a r 

d o C l u b d e s t 

4 9 . I I J Í » N B A B Ç O , I . 4 1 rJXÜ. m " % 

a e v a e , e r v i l b a a n o v a e , f a v a e e a m e m k i n a , 

r a e e b e r a a i d e P o r t e A l i | f i i g r a n d e p a r t i d a ) 

A c s e n d ^ > f e s o r « f i < d t f 

na, 

.11. 

fa á 11I* 

í /"•< / 

C f l - i 
' m t 

Vendem-se 
- r t o l - C l ' " » * l t t « ri») 

t; i t |M- Í I 1 •! 

JHot^r 

» i t » . 
ú t 

li 



fF*" 
•J. 

iiMiuliina, já muito melhorada. Devido :i alta do cambio, c afim de tornar 

mai tacil a acfuisivâo da mesma, resolvemos abaixar seu preço, que ficará sendo de 

R S . 1 0 : 5 0 0 $ 0 0 0 
a c o m p t a r i i a d o d e a m a f o r n a l h a i n d i r e e t a , e m c u j o p r e ç o e i t i i n e l n i d a 

Já existem imuh de 5 0 s e c c a d o r e s «Augus t o » funccionando perfeitamente neste listado. 
Temos nnikiis attestados de fazendeiros importantes, que poderio ser lidos em nosso eBcn-

ptorio. Abaixoipublicamos algumas cartas de conceituados commiBsarios de Santos sobre o cate 
sacado nesta» machinas 

3 du fevereiro dc 1898 

Antes de comprardes bieyeletn, Ciclystas! (leveis 
estudar e observar os melhoramentos e vantagens que 
apresentam as ÇLEVELANDS sobre as outras marcas. 

N O T A E : 
— O s P N E U M A T I C O B d e B u r w e l l , r a c i l l i -

m o p a r a t i r a r e m - s e ; s e r u r o a n a s r o d a s m e -

c l i a n i c a m e n t e , a l é m c i a p r e r a f t o d e a r ; 

— o s M A N C A B S d e B u r w e l l q u e a a o a b s o -

l u t a m e n t e a p r o v a d a p o e i r a ; 
L ã â f i S W i m V t e ! a l u m í n i o , p o r T G -

DEPOSITO 

autos, 2\i dc jantiio ile IsílP. 

Illn.o. sr. dr, âlir.jdo .luidúo 
Ciavlnlios 

Amiiro o tr. 

II'- pnndendo an h ii favor ilo Jil do 
"jnctito. i'uni|ii«-mw dizei-IIiií que 
tu- cafés <|ncj nos tèin íiilu uuiii-iima-
ilus pelo sr. Joaquim Thiinoteu ile 
Araújo, seiTudoit artillfialmi nli: no 
Kcicwlor <Aucu«u> t.IIII «o i m na-
da iuluriorcis ai» bons ial<s ile l«r-
rcil.o. 

Tendo ntíim rcfpontlido ao ca 
mencionado favor, t-uli.-eroNeiiio-niis 
voin Ioda a roiu-idtua>,'ào 

Do v. s. amifro.- o obrigado»; 

Tdb e, Xilln .1 «.'. 

Santos, de janeiio d» J8'JH 
Illmo. tr. dr. Alfiedu Jordão 

<.'i avinho^ 

Aiiiiuo 0 M'. 
Ilocobeiuori o teu prezado favor do 

2U do rorrento. pedindo a nossa opi-
nião subro a ijualidado do café fjuo 
produz a seei-a artificial o eis porco-
liemos i|uali|ucr (iillcrença cm coni-
paravíio ao cafó dc terreiro, já na 
rflr, já no aroma o o preparado no 
Heccador Augusto . 

Cumpre-nos repunder que o cafó-
Hue Irmos rceeliido dcfle, <• do supe-
rior qualidade, nao havendo prejuízo 
aljiiim enlrc a seiva natural e a ar-
lillcial. 

l'ódo v. p. fazer devia o uso IJUO 
lhe convier. 1 

Komos coiu e.-|inia 
|je \. t. aniivo ali. o obr. 

(JuriifK Ihln-tiN (f- fonip. 

Kantos, 

lllnjo. sr. dr. Alfredo .lorrtâo 
Cravinhos 

Amigo o sr. 

Desejando v. s. juntar ã lista dos 
attestados publicados sobre o Semea-
dor "Augusto- no^a obscura opinião, 
eonfórnio pede-nos em sou estimado 
favor do,20 de janeiro passado; eum-
pie-nos dizer-lhe i|U0 os cafés sccço* 
uessa inachina são bem accoitos aqui 
no mercado, devendo compensar aos 
lavradores que o tem adoptado. 

Com todo apreço, tubtcrevenio-

nos 

i jt V Do v. s^amigos, obrigados 

•; c criados 
* '..-o* ^ ' 

" fialles & Toledo 

i r a 
sefr. c sxt. 

C A S A L 1 D G Ê R W O O D 
'Rua do Commercio, 14 — S. PAULOl 

Falirira dc flores a 

2» e sab. 

iiiriiieS 
B l - R U A D E S . B E K T O - 5 1 

I-stc •'.-•tabeli-cini.iito, o mais an t igo «lesta capital. porquanto 

. i'otit.'i j ; i ) l annos «le existência, acaba de receber d i re i tamente um 

' g r a nde sul t imento dc coroas para tuneraec. o i jue lia de maior novi-

, i l ude . 

Importa tanibein toda a matéria pr ima, para a fabricarão feita 

'( em f iias olficinas, dispondo t ambém de pessoal habi l i tado. . 

Cirande sortimcnlo c varicdailc cm arbustos para s;il !. jarros com 

, flòn s e jardiueiras. 
S o r t i m e n t o c o m p l e t o e e x p o s i ç ã o y e r m a -

' « e n t e . 

M â B G E L U R A Q O H E S C Ü L B â S 

Rita d e B . B e n t o , 5 1 

Sinapismo instantaneof 
o u í 

: 
• 

V l i , 

Bernardo 
MI-lMf.O 

niv 

M a g a l h ã e s 

idencia: rua di 
liiiajanazes, Í JO. 

«'ou.-ullorio : lua bilvi- I 
ta. : de 1 ás .í horas. 

» : 
l l > l * l » ¥ > l l M < M M m » l 

SINAPISADO 

PI errado por SCKAl̂  ̂ K & MEISSNER £ 
— Paulo 

E cpn.l ao importado estrangeiro de rreCO ^Uo in t t rmr ^ c n e 
e ae cffatto «ga io . Vende-se cm todas as pharmaems edrcRar,«i. 

*í 

K 

DINHEIRO 
Dão-se sobieh.vpotheci-.sasiiuan-

tias si quintos: 

40 contos a 1 1/4 
85 „ « 1 1/4 
30 „ « 1 o/O 
H . . a l 0 / 0 

10 „ ti o/O 
I p « r c e l l a « d e 5 c o n t o s a 

M / 4 o 5 e o c í o i a 1 0 / 0 . 

nutriuE j - * i 
e dregariai:. A j i 

eexias VP U 

5 ^ • K ^ K ^ I K ^ M ^ K 

S A I N T - R A P H A E L 
V i n h o i o r t l l i e a n t * , « • . { « • a t i v o , t o n i c o , r e c o n s t i » 

i u i n U , s a b o r a s o a l l a a t e , m a l a e l f i o a c p a r a a e 

y a s s o a a l e b i i i t a d a s d o q u e p s f a r r u g i n o e o s a 

q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r 

R e c e i t a d o n a s M o l g e t i a s d o e s t o m a g o , G h l o r o a e , 

A n e m i a . C o n v a l e e c ê n c í ã s ; c a t e WJm» í r e c o m -

m e n d a d o A e p e i a o a e f á i d o a a e , é s J o v e n s 

M u l h e r e s e á a c r i a n ç a s . 

KM TODA» A» BOA• P R A M 4 C M I 
** VIM M i m n r r i i e i i * y « i « » w 

TllKATM rOLVTNEAMI 
I MI ICI SA I . U Z M l l . O N K & C . 

• U M E C I M P â M M â K m U C • K K T * 

' S e x U - f i i r i , 27 de j a n e i r o 

f i : u m m N b i í n i m m 

POMPEO RICCHIERI 

Casas a venda 
is sr^nintcfi mus : 

• lijs. Itoni^acio 

São li« nlo 

I lnreni i.i «le Ab l cu 

N | i aii(ia 
(ieiiei. i i . lardiiu 

Forti inato 

r».« Vl;lMisillH 

Araú jo 

l i a i áo «le p i i j t i n i n cn 

( misi llK'iro < luii>|iinian«» 

(Quintino Üoc.i/uva 

M m i i m 1'taiici-io 

S:'io .loão 

( i loi ia «• l.ibi I pi lr*s- | I < r i * 

ile I n a Ml ('«Illtes c. o||) ai l'.ib;ii«l«>. 

«li a.ftoo n :» contes 

Terrenos a venda 
IIHf MftllÍBt*.* rUNf: 

Mooca 

\ icconilr «!•• 1 'ainf ibvba 

Avviiiiiu iln lni'ii i<k'iwia 

Hl> •H l 

AvenHbi l 'auli»ia* 

Cambucy 

( 'onn i lacão 

C o m i " «|e s,ii/ei|,i< 

Tunianitaiv • ou tn» petiti» T i a 

il«P'' 1)1 HM «l< Si lllil Tll«'H >.. II 

11 < M 

FolMirto M|U«IM 
i í 

A EMU 
A B R E U S O B R I N H O 

p r e p a r a d o n a c i o n a l — c o n t é m o l e o d e f í g a d o d e hacalháa, h y -

p o p h o s p b i t c s c i e c a l e B o d i o , e é u m p o d e r o s o medicamento 
t o n i c o r e c o n s í i t u i n t c e r e c e i t a d o p o r g r a n d e numero de res-
p e i t a v e i e c l í n i c o s n a s m o l é s t i a s d e r i v a d a s d a debilidade d o 

o r g a n i s m o . 

— A E m u l s & o A b r e u S o b r i n h o , m l i s b a r a t a q u e a e s -

t r a n g e i r a , é p r e p a r a d a p o r u m p h a r m a c e u t i c o b r a s i l e i r o , c r i -

t e r i o s o e ( l i s t i n e t o ; c a u t e l a , p o i s , c o m a s E m u l s Ò e s q u e s à o 

m a n i p u l a d a s , p a r a e x p o r t a ç ã o , o q u e q u e r d i s e r , q u e a b e m 

m a n i p u l a r i a fica n o p a i s e a o u t r a , p a r a a r e f e r i d a e x p e r t a » 

ç & o , s e m a m í n i m a r e s p o n s a b i l i d a d e . 

A g a n t e a g e r a e a i 

B A S U B L A C O M P . ... 

CHEGARAM 

afamadas bicycletas 
i ü f R É R l 

C Y € 1 E S 
11 

• . P A U L O 

ZKRRFA\ER, BCMW 
* R N O . R f f r t o . M 

f Ã M N O Í i " ~ ' 

C e 

1 , 1 3 

« n l r * « » • • • ' M m f r 4 « «Mu t l d * pO« er»h«*lr« 0 f imWO lnt«ra«-

P . i C R É O C C H A N T l L L V 

a f c ; 
•>i. n i H hn ih tl»n Hl 

U o f u n t o n e m i o H é r é 
«•» HWU |t#»ê N4 

ÍJHMWftW • ÍHtlrt 4 hhttM * 
nmnn m , , r - t o n i i » 

1*•*(><••«<• - l i h i i W H - Iwt iHM 

» BtM. ti #"»»»• »••«.. 
r* f > » * • « • m i • « r » aí fi .. » ,. .... i-, -

_ . I I I " - — — rio m»««»ro r Mt.rMrr i 

*Mr» « 8» # .f •'•«*• M-r* «*«' n'n<»ii In «,i. Ir -iih d Ikii.o « tynii lu i, , 

« tf wnUrçiadv luuulrv WMikitv ( AI U s i.OMI s 

SALVAM 
f Í H U x r i e « p n uctito - mu « a< «i*'m(« ai.-r»r»tp i v « k « 

láiuiANG, mmím *e 1 
0 | p w < i Lafer, Oil«»dl o m . U « M m « t HUktttl 

l M c c « a e a d w aò «e r io r « « f eHe«M Jaté-ae « c i o - d i » , 

Xarope M\a Um 
« r t i T » R * i c u i A ü t t o 

MfiHitiu i» verrtml' im I«himi« 
Vi, imii . «•!» I'l> n*nl, 
•mhi «itiiiiii»» «ffw i 
TVhKK. 

I M AMdl" . 
HHOM IHTK, 

ArrMVA. 
Tl^KCpNVl-USA, 

J K H I K N 7 * . 
1'NRltMOWA. 

T f rm i i t i C*K, 

> . «BVRAMIIA 

PAi-MTAcftw Kmr*m**, * 

i» Pik 

R e s t a n j f a n t A m e r i c a 
gtanwwi» a i — ww - )5Ta inn 

1 1 - R u a 15 Novembro-11 
ri-Hinr » * ! r ' ' ' l» i r e l t M » i f M K M «foi fu -M • f«i< mMMf»«i 

flt^lf^ll"!"!' »•«> 
S a I ^ a a a l i m b F"miHiu- luin»mi- • »r«' >h 

i W M U 
tfMtMa*' • *«»«» >mi' * i«-!»«>« tnttf »'̂ i»HihI<f I x I h m . I»H« '«tu 

. . p,m»|<*NMv. • • » 
M l k ^ ^ «ittmI*«i- P B|.||iiiiHj j»n* 

l v v v W e W S iii 
0* ••-«• ••Wl'1" -»i»tn. « nmniaK .1, li ..),.-

r i * .-«» nn #Vrt̂ i i *n <t* um 
_ m. ltH»ri.- .h»l<~ H i ••,..„•,.• . .,n 
(*r« « r< H'I tvMlii«iii«it « 
Ho i-lnh- i.i .m. ntn p«i l i i ' i»ni i nt" > r«rr«»| 

— H" prn|.| i. inti" *lml»ii *.í ít»H.i iti.' nun pm-
nittitrHn « «t» l i»min. i r rwlaw^-M* ée « R 

MS MARÍTIMOS 

IÜCCMÛNMŜNO ESCRIPTORIO 
CompanSiia Mcc liantra v fni|iortad«ra dc S. Paulo 

C a i x a d o C o r r e i o , 5 1 

N. 36 — Rua Quinzo do Novombro — N. 36 

H f 

H a o l t u r s - S i i d a m e r i k a n K á f 

[ ^ a m p f s e h i i n a h r t s — t i c s c l l s e i i a í t 

I . P A U L O A 0 I B T U K 

rBBRTK,0 SEMANAL entre RantonV Haiu-
hur^o, < 0111 ceralas polo Riu du Janeiro, 
Bahiü, LiíbOao liotterdam 

O VAPOIt 

B A H I A 
«•antão j . dhi:dn 

08aliirú, no dia 2 dc fevereiro, pura 

i lUO 1)E JANHinO 
JJAHIA 

IJSKOA 
UOTTBRDAV 

u ti(UiüL';;oo 

Todos os vapores sfio do rOnstrui',So 
uioduina, tendo mclhoranicntOB ncccsaarioá 
para farilitar aos evi. passagciroB tv4» a 
eommodidadi| 

Preço da passscrfini de 1» tla^C paift 
LiaüOA e Hamburgo. 

- -M \ 

Tíecobeni paesaneiroi para as ilĥ s doar 
AçOres o.Madeira. _ • 'w.' 
J'ma prmaijenu c iiciís InfortMKnca com 

os agente» 

E. J0HNST0N k Ç, 
R u a da Quitanda.15 • 

1" ANDAR 

M a v i c a x i t i a I t a l i a n a 

O VAPOR 

RIO HE JANEIRO 
Sahii-á de Santos no dia 4 de feve-

reiro, para fíciiova i' >!n|iiik'S, tocando 
Dio, Baliia «• Pri-numlmco. 

O VAPOR 

Duchesa ü Gênova 
P a r t i r a d o R i o d e J a n e i r o n o d i a * 

d e f e v e r e i r o , d i r o c t a m e n t e , p a r a Mon-

(e îdeo c llufiios Aires. 

O VAPOR 

Dl T0RIM 
S a h i r . i d 3 S a n t o s n o d i a 15 d o fo-

v e r e i r o p a r a l í c n o v a e Nápo l e s , tocaii-

tl«i l l i o «Ir ' J ane i ro . 

Cittá di Milano 
P a r t i r á d o S a n t o s n o d i a 18 d e fo-

v e r e i r o , ' d i r o c t a m e n t e , p a r a Mon le i i r i c 

I tuenoh A i r e í e Bo>atio <!<; Üanta 

DüCHESSá Dl GÊNOVA 
P a r t i r á d o R i o d o J a n e i r o n o d i a 

2 2 d o f e v e r e i r o d i re t L a m e n t e p a r a 

< , ' «m»a e N a j u d e s 

E M b W 
\ « ompaiihia fun • 
p ic : ríttüil;» paiü tniri 

pa. • aoriK. i- : 'i,i Imitiu'-n • 
VflHl' ir '• a" li• pila | ii''"p • 

<>Ma<l<. ila Uai » c mal. capíi. . 
pi-a.-. 

I l i i t t » d i d N M É , . ' n i , i . •."" 

liem ji;ip.(*ia»<n- di' ;»•' « íi< r, . 
ou Naj»ol».. |»aiii l'« inan»t»ue<». líalii.i. \ 
« tona. Itio Ja4i4'iíu «• Santo . a Ir. . I"". 

Tendo a eoiiipatilita l.o \ch*e i!« « «i 
ilo ni« /, <l« outubro «-fu Hí-atitr. ; t 

4b*wi1!< |»..(|U«'t. - ila linliii ilo Hia il. !«• 
* Hiao RO leio fe iro. Uflto Ha Ida 1 •• 
I leitos a no |».o ila 1'ral.i, «otuo n.t I 
f.i ilo Hio «Ia l'tsitrt .t <»« nov a o «ü . : 
il««. |M<|U« t. - \M»I\ o AOKIi- \MI 
l(l< \ . oi a|/4-nt< da < otii|iHiiliia / \ • 
Im»• VffldelM |ia-»ar«'ii ile in, II<" '' 
flfnti |>l itiH li ti «' :-eji lllllia «'l.ir <1*• 

Miltit, coin al»a(iliu nt<» <l<! 
1'M/o uni ai.nn. 

1'aia tr*»t«'. |»iíMMá.in.- o filai íiifi iin.i-
«Ml rotll Iif H|f«Jiti 

B C H M I D T * 

KllH ||o tlIUMBlTrid, 17 

I V I I U 

ANUIU ri V A 

K A v»|t| Ml 

D K ^ e o S T o |)|- O I U H Vr< 

l.lül.Hii.' a t*>>»*• • I 
I h . I' lr»f i* rm«Mn •hn- !•• 

i <'Mml* d i I hi. | • |>— i 
«i. li<> do MAN«X» P W l 1 \\t. 
n i'D«i<i 

I A< l l l ' STP.AM 

•iawî atiefi Cor.pGiiy 

O R O i T S Ü 
MfcrMto «Io Sul v» rila 01 I ti 

ro, ••hi iA pnra Bnlii». P ' -n< 1 

l . n l Cot iitita, I » Palies i' I 
pool iluptia rt« loMI .f ionuv»! 

L " « t f>a*«nr*lroa ir fiitniTu > " 
(unda • ter»< % cluiiav 

n Hq i 

a 

h h k i M 
«O wft.OiH.wDV t a (tai-HM. |. 

W V M H I P W -

.. • • « Hintnl 
HllHli.. 4,< Ml-

*M, • ti, rrnt» 4* AhMK»l« «M 4>|.|| n 
éM. ( i l f l f i íM I W iWlHI. "f I l H 
I iHrHçjiii w l • •m t t tH^ i f i f M m l i 

"*•••*• MrlU ,n «• 

p»piradn da fiumpa no <ÍU ni <!• 
lantlrt-, »alnfn p«,a it«»lrt«K», t* 
t» Ar no* o Vulpiraiaa drpTl* >la in* 
dl ip«n«***l dpti nra 

B» l i pii(|u#tt pataarei. '* '•> 
primeira, «rgiinda n l»rc*lr» pi»»»* 
pa>a n Mio da Pu t a . 

Vinho de m«M»a, fornecido «ra tu «c1* 
paiflUPiroa to«N* a* í1«wm 

Oa paqnete« «tenta Unha sko illuiiv 
nad«a • lua eleet-ice. 

Para pnaaaaen» • •neommenúa* • 
ontraa infbrntaçdaa cem oa a«ofi«"* 

H t i l W W i ( 1 N f « 

| ladsccao c officN 

o 

ll,romeiro » ' 
; hora- <l» rnr,h:.J 
lir.ras 'I» 

vnptri |,rr'domii 
I iu>a .'I a® 
Tt-mi''J C"ral iiafij 

CA! 
(I ^ovMnijl 

•baixa » RT;in«l| 
fc|Ui.' l i" 

• o Ai si 

-o :i c 

Ecaiia «li.' |ióil 
cteou o l'f 

leito. 

0 PI'. 'i iid 

hom a lhe Kcju 

iii com essa 

icnta«,'ão. ^en^ 

nento 'le sei 

jipa 11 isa«,-ãi) 

resultadop. <• 

o efíecti\| 

Itmistit 

onvei 

idiuve 

Assim 

«lelihi 

por( 

Ieniler n sr. 

|ue f luz |>H 

; i|iie «le cm i l 

. |i'i'' lM'n'li)| 

knK-úií- «leis IU 

>|it'ct:u'ulo 

Jiro sentiria 

|wno se o '• 

;:i'i)i'riili:siiní 

jítaflo-nuiior 

|iin;iis não |<< ii 

|»ll;l |if'lil i-scd 

Foi. portuii] 

•n a lei. e 

mwaitns s> 

iv«i inini-tl 

sr. |if i 

•lleeessix <i| 

ii este 

IÍH) siib«'in«' 

lífii' 11 nl 

lvalheii'1 mi 

Wtíve). ii ju l 

Hté ;•« 

mpos-Sj!!' 

Nirín*.- uni! Í 

lll lll' S'-')S 

ls«i illlpfie .1 
•>(.( I llll' ' *<lj 

»ma< Vi.iiu 

Ioh i pni : 

«Sfl • l>\ I'oj 

X. m 

•i i. ,i • nl1 

í\-\if« -pi1 " 

iiii . ruiu il<-

i/.i i1 «pn- ! 

M uo"l V i . -

t.l: lie l l l ' 

i í i«la«li' «I 

ílIllH |l'l -i 

,i f*ül« Ké 

hl n i < i». 

X.;-l„ ,,:.!. 
II lilll I pl 

1 IJII ,.plll. 

1*1 \ llli Ml I 

•!" il|i llt' . 

I 

I. | |i ' il 

j llilll il 

•!-».. i - i| >4 

|.;l N..I 

4 

11 «i 

,ii. 
.,!,, ... 

I ')-' «pl< • 

iitml.v || 

t . , V " I. 

«I« . • • 

*«rm m«ti» '" l i 

I IA» |»' i i| 

««II | 

uhaln" ,l| 
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